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PAROQUIAS | SAO MARTINEIG!




RITOS INICIAIS 

Procissão e cântico de entrada | Saudação inicial | Monição inicial
P. Com Jesus, o Caminho e a caminho, somos todos “peregrinos de esperança”, que viemos de casa, a correr, até Ele.  Viemos a Jesus, viemos ao encontro d’Ele, não porque nos falte a saúde ou o dinheiro. Viemos até Jesus, porque queremos alcançar uma vida bela, com um sentido profundo, com uma grande esperança, com uma meta de largos horizontes. Só em Jesus encontramos a vida eterna, aquela vida que não acaba sequer na morte.  Jesus é para nós o Caminho, a Verdade e a Vida. Queremos fazer este caminho, como companheiros de viagem, Peregrinos de esperança, com todos e para o bem de todos. 

Ato penitencial
P. Senhor, Tu que eras rico, tornaste-Te pobre. Pelas vezes em que os nossos bens nos impediram de avançar con’Tigo, Senhor, tem piedade de nós! 
R. Senhor, tem piedade de nós!

P. Cristo, Tu recusaste todos os poderes e todas as riquezas, para servir unicamente o desígnio do Pai. Pelas vezes em que sonhámos ter muitas coisas, Cristo, tem piedade de nós. R. Cristo, tem piedade de nós. 

P. Senhor, Tu disseste que há mais alegria em dar do que em receber. Pelas vezes em que nos recusámos a dar daquilo que julgamos ser nosso, Senhor, tem piedade de nós! R. Senhor, tem piedade de nós!

Glória | Oração coleta

LITURGIA DA PALAVRA: 1.ª leitura | Salmo | 2.ª leitura | Aclamação ao Evangelho | Evangelho (pode ser dialogado, a várias vozes – ver ficheiro pp. 14-15)
Homilia no XXVIII domingo comum b 2024
1. “Abaixo de Cristo, isto…”, costumam dizer as pessoas, esfregando o polegar no indicador e referindo-se ao amor ao dinheiro, a raiz de todos os males. Talvez o provérbio tenha de mudar o advérbio de lugar, para se dizer toda a verdade: “Acima de Cristo, isto”.  O grande concorrente de Deus é, sem dúvida, o dinheiro. Por isso, o Papa Francisco não se cansa de nos dizer que o diabo sempre entra sempre pelos bolsos. E o Evangelho deste domingo é o exemplo perfeito de uma vida que tinha tudo para ser feliz e acaba na tristeza, porque este homem era possuído pelos seus muitos bens. 
2. Voltemos então ao Evangelho. Jesus vai a sair do caminho e um tal homem corre ao encontro d’Ele, ajoelha-se e chama-lhe: «Bom Mestre». E depois, pergunta-lhe: «Que devo fazer para alcançar a vida eterna?», ou seja, a felicidade. «Vida eterna» não é somente a vida do além, mas é a vida plena, a vida completa, a vida sem limites. Porque saúde, juventude e dinheiro na carteira, isso já tinha ele quanto baste. Para o encher mais, não era preciso nada. Mas faltava-lhe algo ou alguém que O pudesse preencher, em profundidade, por dentro. Que devo fazer para alcançar esta plenitude de vida? A resposta de Jesus resume os mandamentos que se referem ao amor pelo próximo. E, a este respeito, nada se pode repreender àquele homem, desde a sua juventude; mas evidentemente a observância dos preceitos não lhe é suficiente, o cumprimento da lei não satisfaz. E Jesus intui o desejo que o homem traz no coração; por isso, a sua resposta traduz-se num olhar intenso, repleto de ternura e carinho. Jesus olhou-o com amor. Compreendeu que era um homem bom... Mas Jesus percebeu também qual era o ponto fraco do seu interlocutor, e espetou-lhe a espada da Palavra no coração, com um punhado de imperativos: vai, vende, dá, vem, segue-Me. E viu-se o que estava lá dentro: um coração dividido entre dois senhores: Deus e o dinheiro. Chocado, o homem vai-se embora entristecido. Assim, por fim, a alegria do impulso inicial para seguir Jesus dilui-se na infelicidade de uma vocação falhada! 
3. Afinal há algo naquele homem que ele ama mais do que a Deus. Os seus bens impedem-no de O amar verdadeiramente. Ele julga amar a Deus e tem simpatia por Jesus, mas não ao ponto de O pôr em primeiro lugar. Sente-se atraído pela eternidade, mas muito mais pelos bens que possui! O homem não se deixou conquistar pelo olhar de amor de Jesus, e deste modo não conseguiu mudar. O dinheiro, o prazer e o sucesso deslumbram, mas depois dececionam: prometem a vida, mas causam a morte. O Senhor pede-nos que nos desapeguemos destas falsas riquezas para entrar na vida verdadeira, na vida plena, autêntica, luminosa!
4. Pensemos agora, que este homem, anónimo, sou eu, és tu. Empresta-lhe o teu nome. Temos todos de nos interrogar: Porque é que dizemos «à boca cheia», que temos muita fé, que amamos a Deus, que gostamos tanto de Jesus, e tão facilmente O trocámos por coisas que não valem nada? O que nos impede de seguir Jesus? Quais são as riquezas que nos estorvam de O seguir, sem desvios no Caminho? Neste início de ano pastoral, pensemos em tantos que desistiram e desertaram da catequese e da comunidade, que ficaram pelo caminho, que partiram tristes e acabaram numa vida “de garrafa bonita, mas vazia”. E pensemos em nós próprios, que queremos ser discípulos de Jesus, mas temos tanta dificuldade em dar-lhe o primeiro lugar. Faltámos à Missa, “por dá cá aquela palha”. Tantas vezes o nosso entusiasmo inicial por Jesus arrefece ou desaparece, quando damos preferência a outros bens, a outros senhores (o trabalho, os tempos livres, os telemóveis e computadores, as atividades desportivas) que nos impedem de seguir Jesus, de encontrar o tesouro da vida!
5. Jesus fita agora os olhos, olha em redor, para cada um de nós. Jesus olha para ti, para mim, com amor, para nos encorajar. Diz agora ao Senhor: «Senhor, eis-me aqui, com tudo o que sou, com tudo o que tenho. É tudo teu. Faz de mim o que quiseres. Livra-me de toda a tralha que atrapalha. Remove os obstáculos, que me impedem de Te seguir em cada dia, de Te encontrar especialmente à volta da mesa, na Eucaristia». 

Homilia nas missas com catequese || XXVIII Domingo comum b 2024
1. Quem se dirige a Jesus? Um homem. Como se chama? Não sabemos. Este homem anónimo, sem nome, sou eu, és tu, pode ser qualquer um de nós!

2. A quem se dirige ele? A Jesus. 

3. Como se dirige ele a Jesus? Correndo. Há nele a pressa dos jovens, a pressa de um mundo novo, a pressa de uma vida nova, a pressa da felicidade. 

4. Como trata ele Jesus? Trata-O por «Bom Mestre». Ele sabe que Jesus é a Palavra do Pai; é a Sabedoria de Deus em pessoa. Ele tem o segredo da felicidade! 

5. E como reage Jesus? Jesus confirma que «Bom» é um só, Bom é Deus. É de Deus que procede toda a bondade. Se alguma vez fizermos alguma coisa boa, isso significa que foi Deus que o fez em nós e por meio de nós. 

6. E que pergunta este homem a Jesus? “Que hei de fazer para alcançar a vida eterna?”. Afinal ele tinha tudo o que enche a vida das pessoas, tudo o que as pessoas acham que faz falta para ser feliz: juventude, saúde e dinheiro na carteira! E era, além do mais, um homem educado, cumpridor, simpático. 

7. Que mais havia de querer aquele homem?  Este homem não quer sequer uma cura. Ele quer saber como alcançar a vida eterna, porque se a vida presente for boa ou se for longa, de pouco lhe valerá se não for eterna, se não for feliz, se acabar na morte. Ele não quer nada para o encher, de coisas e mais coisas. Ele quer uma Vida que lhe preencha o coração. Ele quer uma vida verdadeira, abundante plena, a Vida, Ele quer Jesus afinal. 

8. Estará este homem disposto a tudo para alcançar o prémio da vida eterna? Parece que sim, ao princípio: ele cumpre a lei, ele cumpre os mandamentos, sobretudo no que refere ao próximo. Tem “tudo em dia”. 

9. No entanto, Jesus “espeta-lhe a espada” no coração e diz-lhe: “Falta-te uma coisa: vai vender tudo o que tens, dá o dinheiro aos pobres e terás um tesouro no céu. Depois vem e segue-Me”. Isto foi um vendaval (pior do que a tempestade «kirk»), uma mão cheia de ordens difíceis: vai, vende, dá, vem, segue-me! 

10. Como reage o homem? O homem ficou chocado com estas palavras e foi-se embora muito triste. 

11. Que conclui Jesus?  Afinal há algo naquele homem que ele ama mais do que a Deus. Os seus bens impedem-no de O amar verdadeiramente. Ele julga amar a Deus e tem simpatia por Jesus, mas não ao ponto de O pôr em primeiro lugar. Sente-se atraído pela eternidade, mas muito mais pelos bens que possui! 

12. Pensemos agora, que este homem, anónimo, sou eu, és tu. Empresta-lhe o teu nome. Temos todos de nos interrogar: Porque é que dizemos «à boca cheia», que amamos a Deus, que gostamos tanto de Jesus, e tão facilmente O trocámos por coisas que não valem nada? O que nos impede de seguir Jesus? Quais são as riquezas que nos estorvam de O seguir, sem desvios no Caminho? 

13. Neste início de ano da catequese, pensemos em tantos que desistiram, que ficaram pelo caminho, que partiram tristes. E pensemos em nós próprios, que queremos ser discípulos de Jesus, mas temos tanta dificuldade em dar-lhe o primeiro lugar.  Tantas vezes o nosso entusiasmo por Jesus arrefece ou desaparece, quando damos preferência a outras coisas! 

14. Há tantos bens (os brinquedos, os jogos dos computadores, as atividades desportivas, as festas de anos, as atividades dos tempos livres), que nos impedem de seguir Jesus, de encontrar o tesouro da vida!

15. Jesus fita agora os olhos, olha em redor, para cada um de nós. Jesus olha para ti, para mim, com amor. Diz agora ao Senhor: «Senhor, eis-me aqui, com tudo o que sou, com tudo o que tenho. É tudo teu. Faz de mim o que quiseres. Livra-me de toda a tralha que atrapalha. Remove os obstáculos que ainda me impedem de Te seguir em cada dia, de Te encontrar especialmente na Catequese e na Eucaristia». 

Credo

R. Sim, creio! 

1. Credes no Bom Deus, que é nosso Pai, Criador de todas as coisas, e que a todos nos ama e nos chama, com o Seu olhar de amor? 

2. Credes em Jesus Cristo, o Bom Mestre, que nos guia, com sabedoria, na vida presente e nos conduz, com Ele, à vida eterna? 

3. Credes no Espírito Santo, que o Pai e o Filho nos dão, para enriquecer o nosso coração com os dons do amor, da alegria e da paz? 

4. Credes na Igreja, comunidade de discípulos missionários, que se deixam encontrar por Jesus, O seguem pelo caminho da vida e d’Ele dão testemunho a todos com alegria? 

5. Credes na vida eterna, aquela vida que enche e preenche inteiramente de amor, de alegria e de paz o coração de todos nós? 

Oração dos Fiéis 

P. Neste mês das Missões, em que decorre o Sínodo sobre a sinodalidade da Igreja e os ventos de guerra sopram cada vez com mais força, confiemos a Deus, nosso Pai, as nossas preces, para alcançarmos a sabedoria do coração, dizendo: 
R. Dá-nos, Senhor, corações ardentes e pés ao caminho! 
1. [Intenção do Papa para o mês de outubro]: Pela Igreja: para que continue a apoiar, de todas as formas, um estilo de vida sinodal, como sinal de corresponsabilidade, promovendo a participação, a comunhão e a missão partilhada entre sacerdotes, religiosos e leigos”. Invoquemos. 
2. Pelos que governam: para que promovam um mundo de paz e garantam a todos os jovens uma formação adequada e um trabalho digno. Oremos, irmãos.
3. Pelas crianças, adolescentes e jovens: para que se deixem atrair e libertar, por Jesus, para poderem encontrar o sentido pleno de uma vida com sentido e de uma esperança, com futuro eterno.
4. Por todos nós: para que nos deixemos libertar por tudo aquilo que nos impede de encontrar Jesus, de O seguir, de O servir, de O celebrar em comunidade. Oremos, irmãos.
P. Senhor, nosso Deus, que sois Bom, dai-nos a prudência e a sabedoria, mais do que a saúde e a beleza, para que o brilho inextinguível da sua luz nos guie no caminho da Vida plena, que é Jesus Cristo, Vosso Filho e Deus convosco, na unidade do Espírito Santo. 

R. Ámen. 

Ou Oração pelo Sínodo:

P. Senhor, que dirigis e protegeis a santa Igreja, concedei aos participantes, reunidos na 16.ª assembleia sinodal, o espírito de inteligência, de verdade e de paz, para que, de coração sincero, conheçam a vossa vontade e com toda a diligência a ponham em prática. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus e convosco vive e reina na unidade do Espírito Santo, pelos séculos dos séculos. R. Ámen. 

LITURGIA EUCARÍSTICA

Apresentação dos dons | Cântico de ofertório | Oração sobre as oblatas | Prefácio Dominical Comum IX | Oração Eucarística II | Ritos da Comunhão  
RITOS FINAIS
Agenda Pastoral || Senhora da Hora

1. Segunda-feira, 14 de outubro, às 21h00, encontro do pároco com a Conferência de São Vicente de Paulo da Senhora da Hora.

2. Terça-feira, 15 de outubro, às 21h30, encontro do pároco com Ministros Extraordinários da Comunhão.

3. Quarta-feira, 16 de outubro, às 21h30, na Senhora da Hora, encontro da Equipa Interparoquial da Pastoral Familiar.

4. Quinta-feira, dia 17, às 21h30, confissões dos crismandos. 

5. Sexta-feira, dia 18, às 21h30, em Guifões, encontro da Equipa Interparoquial do Batismo.

6. Domingo, dia 20, às 16h00, em Leça da Palmeira, Celebração vicarial do Crisma. Serão crismados 19 jovens e 4 adultos da nossa comunidade.

Agenda Pastoral || Guifões

1. Quarta-feira, 16 de outubro, às 21h30, na Senhora da Hora, encontro da Equipa Interparoquial da Pastoral Familiar.

2. Quinta-feira, dia 17, às 18h00 (ou no final da Missa das 19h00), confissão dos Crismandos. 

3. Sexta-feira, dia 18, às 21h30, em Guifões, encontro da Equipa Interparoquial do Batismo.

4. Sexta-feira, dia 18, às 21h30, Oração do Rosário, pelo Grupo Cenáculos de Oração Missionária.

5. Próximo sábado, dia 19, às 10h30, encontro entre pároco, pais, crianças e catequistas do 1.º ano da Catequese. Este horário diz respeito apenas a este dia.
6. Domingo, dia 20, às 16h00, em Leça da Palmeira, Celebração vicarial do Crisma. Serão crismados 8 jovens e uma pessoa adulta da nossa comunidade.

Bênção | Despedida

Diácono: Peregrinos de esperança, ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.

R. Graças a Deus. 

Oração para a bênção da mesa 
XXVIII Domingo Comum 
13.10.2024

Senhor, nosso Deus, 
só Tu és Bom.
Só Tu sacias a nossa fome

de vida em abundância. 

Neste Domingo, 
dia da nova criação, 

abençoa a nossa mesa, 
a nossa casa e o nosso pão. 

Dá-nos um coração bom,

liberto de tudo, livre para Ti,

atento e generoso 

para com todos.

Ámen. 

OUTROS TEXTOS E HOMILIAS 

XXVIII DOMINGO COMUM B

LEITURA DO EVANGELHO A VOZES

Narrador: Diácono (ou na sua falta um leitor) – do ambão 

Jesus: Presidente da Celebração (Pároco) – da presidência

Homem rico: da estante ou junto do altar 

Diácono: Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Marcos
R. Glória a Vós, Senhor. 

Narrador: Naquele tempo, ia Jesus pôr-Se a caminho, quando um homem se aproximou correndo, ajoelhou diante d’Ele e perguntou-Lhe: 

Homem rico: Bom Mestre, que hei de fazer para alcançar a vida eterna? 
Narrador: Jesus respondeu: 
Jesus: Porque Me chamas bom? Ninguém é bom senão Deus. Tu sabes os mandamentos: ‘Não mates; não cometas adultério; não roubes; não levantes falso testemunho; não cometas fraudes; honra pai e mãe’. 

Narrador: O homem disse a Jesus: 

Homem rico: Mestre, tudo isso tenho eu cumprido desde a juventude. 
Narrador: Jesus olhou para ele com simpatia e respondeu: 
Jesus: Falta-te uma coisa: vai vender o que tens, dá o dinheiro aos pobres e terás um tesouro no Céu. Depois, vem e segue-Me. 

Narrador: Ouvindo estas palavras, anuviou-se-lhe o semblante e retirou-se pesaroso, porque era muito rico. Então Jesus, olhando à sua volta, disse aos discípulos: 
Jesus: Como será difícil para os que têm riquezas entrar no reino de Deus! 
Narrador: Os discípulos ficaram admirados com estas palavras. Mas Jesus afirmou-lhes de novo: 
Jesus: Meus filhos, como é difícil entrar no reino de Deus! É mais fácil passar um camelo pelo fundo de uma agulha do que um rico entrar no reino de Deus. 

Narrador: Eles admiraram-se ainda mais e diziam uns aos outros: «Quem pode então salvar-se»? 
Narrador: Fitando neles os olhos, Jesus respondeu: 
Jesus: Aos homens é impossível, mas não a Deus, porque a Deus tudo é possível. 

Diácono: Palavra da salvação.

Homilia no XXVIII Domingo Comum B 2021

1. Juntos por um caminho novo! Este seria o sonho daquele homem rico, daquele jovem simpático: um jovem top, bué fixe, bem na vida, educado e religioso, que entra no caminho de Jesus. O jovem não quer uma cura, não pede dinheiro, mas quer uma luz para a sua vida. Ele pede ao Bom Mestre que lhe aponte o caminho para a vida eterna. E, de facto, com esta aspiração profunda, ele tinha já entrado nesse Caminho e nessa Vida, ao abeirar-se de Jesus. Jesus é o Caminho, mostra o Caminho, faz o Caminho, um caminho com saída para a Vida eterna. Por isso, bastaria agora àquele jovem seguir Jesus, inteira e livremente, até ao fim. Para este jovem, Jesus tem um olhar intenso, repleto de ternura e carinho. Jesus corresponde, de facto, ao seu desejo de ir mais longe, com um desafio radical: vamos juntos, sim, mas vamos por um caminho novo, que não podes percorrer sem alijar a carga pesada dos teus bens. Jesus é categórico neste convite, com uma rajada de imperativos: “Vai, vende o que tens, dá, vem e segue-Me”. Era só o que faltava, pensou aquele jovem, que se retirou da presença de Jesus, triste e pesaroso, porque era muito rico. E estas riquezas foram, na verdade, a sua pedra de tropeço no caminho para uma vida maior. 

2. Esta palavra de Jesus, palavra viva e eficaz, foi realmente, para aquele jovem, como é para nós, uma espada de dois gumes, que penetrou até ao ponto de divisão da sua alma e do seu espírito e pôs a descoberto as intenções do seu coração (cf. Heb 4,12-13). E, assim, aquele jovem, que tanto prometia, saiu do Caminho, ficou sem Caminho, sem largos horizontes, fechado nos seus interesses, com a casa às costas, sem a mochila do essencial, impedido por tal peso de escalar a montanha da alegria maior, da felicidade completa, da vida em abundância, da santidade cristã. Voltou então ao «antigamente» e, não querendo perder o que tinha e retinha para si, deitou a perder a Vida inteira. 

3. Contemplamos esta cena do Evangelho, depois de sabermos a data da próxima Jornada Mundial da Juventude, de 1 a 6 de agosto de 2023, em Lisboa. Que jovens encontraremos nesta Jornada? Os jovens de hoje fazem parte da geração mais bem preparada de sempre; são jovens dotados de uma formação escolar mais rica que a dos seus pais e avós, são jovens que têm mais ferramentas e competências, mais capacidades e sonhos para mudar o mundo. E são jovens que conheceram já as crises da economia que mata e a frustração de tantas ofertas enganadoras da sociedade do bem-estar. Eles são o agora de Deus e enchem-nos de esperança numa humanidade nova, numa Igreja renovada. Sim.

4. Mas não será que muitos deles, como o jovem rico do Evangelho, irão tropeçar neste Caminho aberto, precisamente porque têm muitos bens?! Talvez tenham muito que estudar, boas notas para tirar, muitas outras coisas a fazer, muitas festas de amigos, muitos jogos para ganhar, muito desporto a praticar, muitas séries para ver, etc. É muita coisa e tudo isto é a única coisa para que muitos jovens vivem e é, muitas vezes, a pedra de tropeço no seguimento de Jesus, no compromisso da Igreja, no seu progresso da santidade. Quantas vezes as riquezas, pessoais e materiais, são a sua desgraça! Quantas vidas frustradas, vocações falhadas, por causa desta «asfixia» materialista dos nossos ricos jovens e dos nossos jovens ricos? 

5. E estas perguntas estendem-se a todos nós: Não vivemos nós prisioneiros do bem-estar material? Não nos falta a alegria e a liberdade dos seguidores de Jesus? Não falta à nossa fé o amor efetivo aos pobres? Deixemo-nos tocar pelo olhar carinhoso e pensativo de Jesus e perguntemo-nos: O que me pesa, o que me bloqueia, o que me estorva, o que ainda me falta – e talvez me falte o mais importante – para alcançar a medida alta da vida cristã comum? Sairemos nós deste encontro com Cristo de coração cheio ou com um coração triste e pesaroso, voltando à nossa vidinha de sempre? Jesus não desiste de te (nos) desafiar. Espera que aceites o convite da Jornada: Levanta-te. Juntos por um Caminho novo. 

Papa Francisco

ANGELUS - Domingo, 11 de outubro de 2015
 O Evangelho de hoje, tirado do capítulo 10 de Marcos, subdivide-se em três cenas, cadenciadas por três olhares de Jesus.

A primeira cena apresenta o encontro entre o Mestre e uma pessoa que — segundo o trecho paralelo de Mateus — é identificado como «jovem». O encontro de Jesus com um jovem. Ele corre ao encontro de Jesus, ajoelha-se e chama-lhe: «Bom Mestre». E depois, pergunta-lhe: «Que devo fazer para alcançar a vida eterna?», ou seja, a felicidade (v. 17). «Vida eterna» não é somente a vida do além, mas é a vida plena, completa, sem limites. Que devemos fazer para a alcançar? A resposta de Jesus resume os mandamentos que se referem ao amor pelo próximo. A este respeito, nada se pode repreender àquele jovem; mas evidentemente a observância dos preceitos não lhe é suficiente, não satisfaz o seu desejo de plenitude. E Jesus intui este desejo que o jovem traz no coração; por isso, a sua resposta traduz-se num olhar intenso, repleto de ternura e carinho. Assim diz o Evangelho: «Fixou nele o olhar, amou-o» (v. 21). Compreendeu que era um jovem bom... Mas Jesus entende também qual é o ponto fraco do seu interlocutor, e apresenta-lhe uma proposta concreta: distribuir todos os seus bens aos pobres e segui-lo. No entanto, aquele jovem tem um coração dividido entre dois senhores: Deus e o dinheiro, e por isso vai embora entristecido. Isto demonstra que fé e apego às riquezas não podem conviver. Assim, no fim, o impulso inicial do jovem dilui-se na infelicidade de um seguimento malogrado.

Na segunda cena, o evangelista enquadra o olhar de Jesus, e desta vez trata-se de um olhar pensativo, de admoestação: «Olhando ao seu redor, disse aos discípulos: “Como é difícil para os ricos entrarem no Reino de Deus!”» (v. 23). 
Diante da admiração dos seus discípulos, que se interrogavam: «Então, quem pode salvar-se?» (v. 26), Jesus responde com um olhar de encorajamento — é o terceiro olhar — e diz: sim, a salvação é «impossível para os homens, mas não para Deus!» (v. 27). Se confiarmos no Senhor, poderemos superar todos os obstáculos que nos impedem de o seguir pelo caminho da fé. Confiar no Senhor! Ele infunde-nos a força, dá-nos a salvação, acompanha-nos ao longo do caminho!

E assim chegamos à terceira cena, aquela da solene declaração de Jesus: Em verdade vos digo: quem deixa tudo para me seguir, terá a vida eterna no futuro e o cêntuplo já no presente (cf. vv. 29-30). Este «cêntuplo» é composto pelos bens antes possuídos e depois deixados, mas que se encontram multiplicados ao infinito. Privando-nos dos bens, recebemos o benefício do verdadeiro bem; libertamo-nos da escravidão dos bens e adquirimos a liberdade do serviço por amor; renunciamos à posse e alcançamos a alegria do dom. Aquilo que Jesus dizia: «Há maior felicidade em dar do que em receber» (cf. At 20, 35).

O jovem não se deixou conquistar pelo olhar de amor de Jesus, e deste modo não conseguiu mudar. Somente acolhendo o amor do Senhor com gratidão humilde poderemos libertar-nos da sedução dos ídolos e da cegueira das nossas ilusões. O dinheiro, o prazer e o sucesso deslumbram, mas depois dececionam: prometem a vida mas causam a morte. O Senhor pede-nos que nos desapeguemos destas falsas riquezas para entrar na vida verdadeira, na vida plena, autêntica, luminosa. 

E eu pergunto-vos, a vós jovens, rapazes e moças, que agora vos encontrais na praça: «Sentistes o olhar de Jesus em vós? O que desejais responder-lhe? Preferis deixar esta praça com a alegria que nos dá Jesus, ou com a tristeza no coração que a mundanidade nos oferece?»

Homilia no XXVIII Domingo Comum B 2018

1. Todos discípulos missionários! É o lema deste Ano Missionário, em resposta ao mandato de Jesus: “Ide, e de todas nações, fazei discípulos, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo e ensinando-os a observar tudo quanto vos ensinei” (Mt 28,19-20). Mas o Evangelho deste domingo ajuda-nos a perceber que é bem mais fácil batizar e ensinar do que “fazer discípulos”. É mais fácil organizarmo-nos para a celebração dos sacramentos e para a catequese do que fazer discípulos, isto é, do que formar pessoas que se deixem olhar, encontrar, encantar, apaixonar e comprometer com Jesus, identificando-se com Ele, configurando-se a Ele. Porque o discípulo de Jesus não é um bom aluno que escolheu a melhor escola e os melhores mestres, de entre aqueles que mais admira, e depois segue as suas ideias, a sua filosofia, a sua moral. Não. 
2. “No início do ser cristão, não há uma decisão ética ou uma grande ideia, mas o encontro com um acontecimento, com uma Pessoa [Jesus Cristo], que dá à vida um novo horizonte e um rumo decisivo” (DCE 1). Não é possível fazer discípulos sem proporcionar a alegria e a beleza deste encontro, seja na oração pessoal ou comunitária, seja na escuta e meditação da Palavra de Deus, seja na beleza de uma celebração, seja no enc0ntro com o rosto ferido de um irmão. Para chegar a ser discípulo, não basta ouvir um ensinamento, obedecer a um mandamento. É preciso deixar-se seduzir e amar pelo olhar de Jesus, deixar-se encontrar e enamorar por Ele. Sem este encontro, poderemos chegar a ser admiradores, mas não seguidores, que se identificam com Jesus, pobre, manso e humilde de coração! Sem este encontro com Jesus, podemos angariar alguns generosos voluntários, dispostos a realizar tarefas na missão da Igreja, mas não discípulos missionários do Senhor, capazes de deixar tudo por Ele e pelo seu Reino. 
3. Irmãos e irmãs: um menino de bem, um rapaz bem-educado, um jovem bem na vida, moralmente irrepreensível, busca a plenitude do significado da vida, admira Jesus, está disposto a cumprir todos os mandamentos e a fazer tudo por tudo… e todavia, nem o olhar intenso, repleto de ternura e carinho, com que Jesus o fixou e amou, foram bastantes para se deixar esvaziar do que lhe pesava no coração e conhecer a verdadeira alegria. E em vez do encontro com a pessoa de Jesus, que dá à vida um novo horizonte e um rumo decisivo, há um desencontro, uma vocação falhada, a esperança frustrada de um discípulo. Porquê? Porque tinha muitos bens! 
4. Jesus não aceita ser o tapa-buracos de qualquer coisa que queremos somar. É preciso que aquele jovem se comece a esvaziar das suas conquistas e dos seus projetos que o levam a ficar fechado sobre si mesmo e prisioneiro do sucesso, enredado no labirinto da competição. Jesus pede ao jovem não a admiração, mas a reconfiguração de toda a sua existência. É uma chamada de valor acrescentado, a arriscar, a perder o adquirido, a confiar, não na segurança dos bens materiais, mas em Deus, o único Bem, o único Bom! Mas ele retirou-se triste como a noite.
5. E nós também ficamos tristes. E, com aquele olhar pensativo de Jesus, começamos a compreender melhor o fracasso da nossa catequese, da nossa pastoral juvenil, da nossa pastoral vocacional. Quantas pessoas já conhecemos, ricas em bens e ricas em qualidades humanas, cheias de sonhos e de grandes ideais, mas que, por causa dos seus apegos, não chegaram a encontrar-se e a identificar-se com Jesus, a reconfigurar a sua vida, a esvaziar-se do que têm, para se deixar preencher pela alegria do encontro com o Senhor. Mas também nós, cada um de nós, somos chamados, hoje, a pôr os olhos no olhar amoroso de Jesus, para vermos bem o que nos pesa, prende ou bloqueia, o que nos impede, o que ainda nos falta – e talvez nos falte o mais importante – para chegarmos a ser seus discípulos! Lembrai-vos disto: só um discípulo pode “fazer” outro discípulo!
Homilia no XXVIII Domingo Comum B 2018 – missas com catequese
1. Todos discípulos missionários! É o lema deste Ano Missionário, em resposta ao mandato de Jesus: “Ide, e de todas nações, fazei discípulos” (Mt 28,19-20). E como é que se faz um discípulo? O Evangelho deixa claro: no início não há uma decisão moral ou uma grande ideia, mas o encontro com uma Pessoa [Jesus Cristo], que dá a vida um novo horizonte e um rumo decisivo (cf. DCE 1). 
Pode omitir-se o texto entre parêntesis retos […]

[Por isso, um discípulo faz-se: na medida em que a catequese for experiência da alegria do encontro com Jesus Cristo e não uma aula ou exposição de uma doutrina, que se aprende como um bom aluno; na medida em que a Eucaristia for não apenas um preceito que se cumpre por obrigação, mas um encontro feliz com a pessoa de Jesus Cristo, vivo no meio de nós; na medida em que a oração não for palavreado, mas diálogo com o Senhor, escuta e resposta amorosa à sua Palavra; na medida em que o nosso serviço ou compromisso não for apenas voluntariado, mas encontro face a face, com o rosto de Cristo nos outros!]
2. Olhemos bem para as figuras do Evangelho de hoje! E que vemos ali? Vemos um rapaz bem-educado, um jovem bem na vida, que cumpria todas as regras, e que andava em busca do significado da vida. É um jovem top, um jovem bué fixe, para quem Jesus olha com simpatia. Ele admira Jesus, está disposto a cumprir todos os mandamentos e, apesar disso, nem o olhar amoroso com que Jesus o fixou e amou, foram bastantes para o conquistar. E, por isso, em vez do encontro com a pessoa de Jesus, que dá à vida um novo horizonte e um rumo decisivo, há aqui um desencontro, uma vocação falhada, a esperança frustrada de fazer um discípulo. Porquê? Porque tinha muitos bens! Talvez muito que estudar, muitas coisas a fazer, muitas festas de amigos, muitos jogos para ganhar, muito desporto a praticar, muitas séries para ver, etc. Era muita coisa, para quem faltava uma só coisa!
3. Assim, compreendemos melhor: para chegar a ser discípulo, não basta ouvir um ensinamento, obedecer a um mandamento, admirar uma bela figura do passado. É preciso deixar-se seduzir e amar pelo olhar de Jesus, deixar-se encontrar e enamorar por Ele. Sem este encontro, poderemos ser admiradores, mas não seguidores de Jesus, podemos ser voluntários, mas não discípulos missionários!

4. Meus filhos: como é difícil tornar-se discípulo! Como é difícil fazer discípulos! Hoje, cada um de nós, deve pôr os olhos no olhar amoroso de Jesus, para se deixar interrogar: O que me pesa, o que me prende, o que me bloqueia, o que me impede, o que me estorva, o que ainda me falta – e talvez me falte o mais importante – para chegar a ser seu discípulo? Deixemo-nos encontrar e apaixonar por este olhar de Jesus! Porque só um discípulo pode “fazer” outro discípulo! 

5. [Pode seguir-se imediatamente à homilia e substituir a Oração dos Fiéis – 3.ª opção] 
E rezemos sobretudo pelos jovens:
P. Senhor Jesus, a Tua Igreja, reunida em Sínodo, dirige o olhar a todos os jovens do mundo. Pedimos-Te que, com coragem, assumam a própria vida, olhem para as realidades mais bonitas e mais profundas e conservem sempre um coração livre. Acompanhados por guias sábios e generosos, ajuda-os a responder ao chamamento que Tu diriges a cada um deles, para realizar o próprio projeto de vida e alcançar a felicidade. Mantém aberto o seu coração aos grandes sonhos, tornando-os atentos ao bem dos irmãos. Como o Discípulo amado, também eles permaneçam ao pé da Cruz para acolher a Tua Mãe, recebendo-A como um dom de Ti. Sejam testemunhas da Tua Ressurreição e saibam reconhecer-Te vivo ao lado deles anunciando com alegria que Tu és o Senhor. 
R. Amém.
Homilia no xxviii domingo comum b 2015
1. Esta Palavra continua a atravessar o nosso coração, como uma espada de dois gumes! Nesta semana, em que prosseguem os trabalhos do Sínodo dos Bispos sobre a família, podemos ler esta passagem do evangelho, como um retrato de tantas histórias de vida e amor, sem final feliz! São histórias de vida, que não avançam, porque, na hora de verdade, falta a coragem das opções definitivas, falta a liberdade interior, para «deixar pai e mãe», falta a coragem de largar o conforto, a segurança, as comodidades lá de casa, falta a ousadia de uma decisão radical e definitiva, que dê futuro ao presente: «deixar pai e mãe», deixar as próprias coisas e interesses, deixar os próprios preconceitos, e tomar a decisão de casar. 
2. Na verdade, umas vezes são “os bens que se têm” que impedem de avançar, porque não nos queremos desfazer deles ou não os queremos partilhar com ninguém. Outras vezes, ou muitas vezes, são “os bens que ainda não se têm”, que adiam a opção de casar e justificam a ideia de não ser “ainda tempo para casar”, por não ter ainda “a vida a jeito”. Mas entretanto vive-se em união de facto, vive-se no condicional, e não no definitivo: “Há muitos que adiam o matrimónio à espera das condições ideais de bem-estar e, entretanto, a vida é consumida, sem sabor” (Papa Francisco, 8.º Encontro Mundial das Famílias), sem alegria, sem graça! “Para Deus, o matrimónio não é utopia da adolescência, mas um sonho, sem o qual a sua criatura estará condenada à tristeza e à solidão. De facto, o medo de aderir a este projeto paralisa o coração humano. Curiosamente, também o homem de hoje – que muitas vezes ridiculariza este desígnio – continua atraído e fascinado por todo o amor autêntico, sólido, fecundo, fiel e perpétuo. Vemo-lo ir atrás dos amores temporários, mas sonha com o amor autêntico; corre atrás dos prazeres carnais, mas deseja a doação total. Mesmo quando são levados ao extremo e repetidos ao infinito, estes prazeres aparecem insípidos, porque são coisas finitas, e nós, ao contrário, temos sede de infinito» (Joseph Ratzinger, cit. por Papa Francisco. Homilia, 4.10.2015). Por causa da ilusão do «ter» e do prazer, vemos hoje tantas vidas vazias, adiadas, “destruídas, como a do jovem triste, que começaram bem e acabaram mal” (Papa Francisco, Discurso, 20.09-2015). 
3. É verdade que a muitos jovens, do nosso tempo, falta trabalho, e por isso mesmo faltam a esperança e a confiança no futuro! Mas é preciso dizer-lhes que continuem a sonhar: a sonhar que o mundo, com eles, pode ser diferente, a sonhar que, se derem o melhor de si mesmos, ajudarão a construir um mundo diferente! Disse o Papa Francisco aos jovens, em Cuba: “Se me cruzo com um jovem sem esperança, digo que é um jovem aposentado”. E esta esperança, explicou-lhes o Papa, não é um estado de espírito, uma variante do nosso humor. É algo mais. “A esperança sabe sofrer, para levar a cabo um sonho, sabe sacrificar-se, empenha-se no trabalho”. 

4. Por isso, perguntemos e desafiemos finalmente os nossos jovens, dirigindo-me (nos) a cada um deles: 
“Caríssimo jovem: 
- És capaz de te sacrificar por um futuro? Ou queres viver apenas o presente… e os vindouros que se arranjem? 
- És capaz de dar a vida? Ou vais ser um jovem espiritualmente estéril, sem capacidade de criar vida para os outros, sem capacidade de criar amizade social, sem capacidade de criar pátria, sem capacidade de criar riqueza à tua volta”? 
- Se queres ser feliz, se queres chegar ao céu, pede a Deus a sabedoria e a prudência, a liberdade da pobreza, para largares tudo o que tens… e alcançares o que te falta ainda! E receberás cem vezes mais: mais pessoas, mais relações, mais razões para a alegria! 
 UMA COISA NOS FALTA! Comentário de A. Pagola
O episódio é narrado com intensidade especial. Jesus põe-se a caminho para Jerusalém, mas antes que se afaste daquele lugar, vem a «correr» um desconhecido que «cai de joelhos» ante Ele para retê-Lo. Necessita urgentemente de Jesus.

Não é um doente que pede a cura. Não é um leproso que, desde o chão, implora compaixão. A sua petição é de outra ordem. O que ele procura naquele mestre bom é luz para orientar a sua vida: «Que farei para herdar a vida eterna?». Não é uma questão teórica, mas existencial. Não fala em geral; quer saber que tem de fazer pessoalmente.

Antes de mais nada, Jesus recorda-lhe que «não há nada que seja melhor que Deus». Antes de considerarmos o que temos de «fazer», temos de saber que vivemos ante um Deus Bom como ninguém: na Sua bondade insondável temos de apoiar a nossa vida. Depois, recorda-lhe «os mandamentos» desse Deus Bom. Segundo a tradição bíblica, esse é o caminho para a vida eterna.

A resposta do homem é admirável. Tudo isso o cumpriu desde pequeno, mas sente dentro de si uma aspiração mais profunda. Está à procura de algo mais. «Jesus olha-o com carinho». O Seu olhar expressa a a relação pessoal e intensa que quer estabelecer com ele.

Jesus entende muito bem a sua insatisfação: «uma coisa te falta». Seguindo essa lógica de «fazer» o que se manda «obter» a vida eterna, mesmo que se viva de forma integra, não ficará plenamente satisfeito. No ser humano há uma aspiração mais profunda.

Por isso, Jesus convida-o a orientar a sua vida segundo uma lógica nova. Em primeiro lugar é não viver agarrado aos seus bens («vende o que tens»). O segundo, é ajudar os pobres («dá-lhes o teu dinheiro»). Por último, «vem e segue-me». Os dois poderão percorrer juntos o caminho para o reino de Deus (!).

O homem levanta-se e afasta-se de Jesus. Esquece o Seu olhar carinhoso e parte triste. Sabe que nunca poderá conhecer a alegria e a liberdade de quem segue Jesus. Marcos explica-nos que «era muito rico».

Não é esta a nossa experiência de cristãos satisfeitos dos países ricos? Não vivemos presos pelo bem-estar material? Não lhe falta à nossa religião o amor prático aos pobres? Não nos falta a alegria e liberdade dos seguidores de Jesus?
COMENTÁRIO – Dom António Couto
1. Um homem rico, sincero, educado e de boa prática religiosa, que parece ter estado ali à espera de Jesus, pois tinha «uma coisa» que só podia tratar com Jesus. 

2. Jesus sai de casa em Marcos 10,10, para seguir o seu caminho, que é também o caminho da formação dos seus discípulos. Mal o vê, o homem rico entra subitamente NO CAMINHO de Jesus, pedindo-lhe que lhe aponte o caminho para a vida eterna. Mal ele sabia que tinha acabado de entrar nesse CAMINHO e nessa VIDA, e que bastava seguir tranquilamente Jesus até ao fim. Jesus é o Mestre novo, verdadeiro líder pró-activo, que não ensina como os escribas. Ele sabe o caminho, mostra o caminho, faz o caminho. Por isso, passa e chama, dizendo: «Vinde atrás de Mim!».

 3. O homem rico, educado e de boa prática religiosa entra no CAMINHO, e Jesus entra nele, pois olha dentro dele (verbo emblépô) com amor divino. Único verdadeiro olhar de Deus, que vê sempre dentro, vê sempre o coração, sempre com coração.

 
4. E aquela imensa, inesquecível rajada de verbos: Vai, vende, dá, vem e segue-me!, que atravessou o coração do homem rico, e ainda hoje nos atravessa a nós. Queira Deus que atravesse verdadeiramente o nosso coração. É, estou convicto, ainda hoje, a «uma coisa» (hén) que nos falta!

 5. E aquele homem rico, educado e de boa prática religiosa, em quem facilmente nos poderemos rever, saiu do CAMINHO, sem caminho e sem horizontes, triste e agarrado ao seu punhado de terra.

 6. Jesus olha agora o coração e com o coração os seus discípulos, a quem trata por «filhos» (única vez no Evangelho de Marcos!), contrapondo a riqueza ao Reino de Deus. Sim, não há maneira de nos salvarmos; há apenas maneira de sermos salvos! A metáfora do camelo e do buraco da agulha é bem expressiva e impressiva, sendo o camelo o animal de maiores dimensões conhecido no mundo de Jesus e dos seus discípulos, e o buraco da agulha uma das aberturas mais pequenas!

 7. E aquele elenco fantástico apresentado por Jesus: casas, irmãos, irmãs, mãe, pai, filhos e terras. Quase ninguém repara nisto, e somos quase sempre levados a pensar que Jesus fornece dois elencos: um das coisas que há que deixar e outro das coisas que há que ganhar! Aí está a velha lógica das coisas materiais versus coisas espirituais! Mas Jesus apresenta apenas um elenco repetido. É a maneira de ver que deve mudar: do ter para o receber! Temos de aprender a ver o coração e com o coração, como Jesus. Podemos admirar a beleza de uma flor, mesmo quando está no jardim do nosso vizinho!

 
8. Pois, argumenta Pedro, também ele homem educado e de boa prática religiosa: «Se é assim, quem é que se salva?» E Jesus: «Aos homens é impossível, mas a Deus tudo é possível!». É, portanto, para Deus que nos devemos voltar completamente. E aí está a lição inultrapassável do Mestre pró-activo, que sabe o caminho, mostra o caminho e faz o caminho. Escreve S. Paulo: «Jesus Cristo, sendo rico, fez-se pobre por causa de nós, para nos enriquecer com a sua pobreza» (2 Coríntios 8,9).

 9. Entretanto, não esqueçamos o bisturi da Palavra de Deus, que opera a esclerose do nosso coração (Salmo 149,6; Hebreus 4,12).



homilia no xxviii domingo comum b 2015

1. Esta Palavra continua a atravessar o nosso coração, como uma espada de dois gumes! Nesta semana, em que prosseguem os trabalhos do Sínodo dos Bispos sobre a família, podemos ler esta passagem do evangelho, como um retrato de tantas histórias de vida e amor, sem final feliz! São histórias de vida, que não avançam, porque, na hora de verdade, falta a coragem das opções definitivas, falta a liberdade interior, para «deixar pai e mãe», falta a coragem de largar o conforto, a segurança, as comodidades lá de casa, falta a ousadia de uma decisão radical e definitiva, que dê futuro ao presente: «deixar pai e mãe», deixar as próprias coisas e interesses, deixar os próprios preconceitos, e tomar a decisão de casar. 

2. Na verdade, umas vezes são “os bens que se têm” que impedem de avançar, porque não nos queremos desfazer deles ou não os queremos partilhar com ninguém. Outras vezes, muitas vezes, são “os bens que ainda não se têm”, que adiam a opção de casar e justificam a ideia de não ser “ainda tempo para casar”, por não ter ainda “a vida a jeito”. Mas entretanto vive-se em união de facto, vive-se no condicional, e não no definitivo: “Há muitos que adiam o matrimónio à espera das condições ideais de bem-estar e, entretanto, a vida é consumida, sem sabor” (Papa Francisco, 8.º Encontro Mundial das Famílias), sem alegria, sem graça! Para Deus, o matrimónio não é utopia da adolescência, mas um sonho, sem o qual a sua criatura estará condenada à tristeza e à solidão. De facto, o medo de aderir a este projeto paralisa o coração humano. Curiosamente, também o homem de hoje – que muitas vezes ridiculariza este desígnio – continua atraído e fascinado por todo o amor autêntico, sólido, fecundo, fiel e perpétuo. Vemo-lo ir atrás dos amores temporários, mas sonha com o amor autêntico; corre atrás dos prazeres carnais, mas deseja a doação total. Mesmo quando são levados ao extremo e repetidos ao infinito, estes prazeres aparecem insípidos, porque são coisas finitas, e nós, ao contrário, temos sede de infinito» (Joseph Ratzinger, cit. por Papa Francisco. Homilia, 4.10.2015). Por causa da ilusão do «ter» e do prazer, vemos hoje tantas vidas vazias, adiadas, destruídas, como a do jovem triste, que começaram bem e acabaram mal” (Papa Francisco, Discurso, 20.09-2015). 

3. É verdade que a muitos jovens, do nosso tempo, falta trabalho, e por isso mesmo falta a esperança e a confiança no futuro! Mas é preciso dizer-lhes que continuem a sonhar, a sonhar que o mundo com eles pode ser diferente, a sonhar que se derem o melhor de si mesmos, ajudarão a que este mundo seja diferente. Quanto maior for a capacidade de sonhar, mais caminho ficará percorrido! Disse o Papa Francisco aos jovens, em Cuba: “Se me cruzo com um jovem sem esperança, digo que é um jovem aposentado. São jovens que apostaram a sua vida basicamente no derrotismo. São jovens que se lamentam. São jovens que fogem da vida. E eu quero que vós, jovens, vades juntos, guiados pela esperança”. E esta esperança, explicou-lhes o Papa, não é um estado de espírito, uma variante do nosso humor. É algo mais. “A esperança sabe sofrer, para levar a cabo um sonho, sabe sacrificar-se, empenha-se no trabalho”. 

5. Por isso, perguntemos e desafiemos finalmente os nossos jovens, dirigindo-me e dirigindo-nos a cada um deles: “Caríssimo jovem: És capaz de te sacrificar por um futuro? Ou queres viver apenas o presente… e os vindouros que se arranjem? És capaz de dar a vida? Ou vais ser um jovem espiritualmente estéril, sem capacidade de criar vida para os outros, sem capacidade de criar amizade social, sem capacidade de criar pátria, sem capacidade de criar riqueza à tua volta”? Se queres ser feliz, se queres chegar ao céu, pede a Deus a sabedoria para e a prudência, a liberdade da pobreza, para largares tudo o que tens… e alcançares o que te falta ainda! E receberás cem vezes mais: mais pessoas, mais relações, mais razões para a alegria! 

HOMILIA NO XXVIII DOMINGO COMUM B 2012

Abertura do Ano da Fé

 1. Tinha já entreaberta, no seu coração insatisfeito, a porta da fé! Este homem, no fulgor da juventude, um rico, a quem não devia faltar nada deste mundo para viver bem, sente e pressente, desde o mais fundo de si mesmo, que ainda lhe falta alguma coisa. Por isso, corre, ansioso, ao encontro de Jesus, e faz-lhe uma pergunta, muito pouco usual entre os mais novos: “Bom Mestre, que hei de fazer, para alcançar a vida eterna” (Mc 10,17)? Não procura dinheiro, saúde, sucesso. Procura uma luz, para orientar a sua vida! Mais do que uma regra moral, para a vida presente, ele quer conhecer o caminho da vida verdadeira, da vida plena. Ele volta-se para o Bom Mestre, na certeza de que só Ele pode responder à questão sobre o bem, porque só Ele é o único, que é bom! Trata-se, para ele, ao fim e ao cabo, de uma questão de vida ou de morte. De algum modo, podemos mesmo dizer, que nesta pergunta essencial, se adivinha o percurso de muitas pessoas do nosso tempo, que vivem “uma busca sincera do sentido último e da verdade definitiva acerca da sua existência e do mundo”. Ora, “esta busca é um verdadeiro preâmbulo da fé, porque move as pessoas pela estrada que conduz ao mistério de Deus” (PF 9).

2. Por isso, tendo passado em revista e em exame, os mandamentos, do amor ao próximo, de que o jovem era um fiel cumpridor, Jesus não deixa de o desafiar a dar mais um passo, na estrada da perfeição. Com aquele olhar de amor, Jesus invade-lhe o coração de luz, como um raio laser, que se atravessa, na alma! Jesus desfere “a espada da palavra, que revela os pensamentos e intenções do coração” (Hb.4,12), com um desafio radical: «Falta-te uma coisa: vai vender o que tens; dá o dinheiro aos pobres e terás um tesouro no céu. Depois, vem e segue-Me” (Mc 10,21). Como quem diz: é importante cumprires os mandamentos, mas não é suficiente. É necessário, mas não basta, que te disponhas a ouvir um ensinamento e a cumprir um mandamento! Para atravessares a porta aberta da fé, falta-te uma coisa, que é simplesmente renunciar às coisas que não te fazem falta! Depois, se queres dar o passo decisivo, no caminho da liberdade, “vem e segue-Me”. E assim, Jesus não propõe ao jovem rico, mais uma coisa, ou uma coisa mais, uma ideia genial, uma regra de ouro, para a vida: antes, propõe-Se a Ele próprio, como Caminho, Verdade e Vida. Ele é a Porta: quem entrar por Ele será salvo (Jo 10,9). Para alcançar a salvação, é preciso abrir-se, na fé, à graça de Cristo!

3. A estas palavras cortantes, o homem perdeu a cor, «e retirou-se, pesaroso, porque era muito rico» (Mc 10,22)! E assim bateu, com a porta da fé, sem sequer chegar a atravessar o seu limiar. Este homem, no fundo, só conhece a Deus, como um dever; mas não conhece a alegria e a liberdade de seguir Jesus. Não é este, no fundo, o retrato de muitos cristãos, tíbios e falhados, sem verdadeiras convicções de fé? Não é este o retrato de tantos jovens, para quem os talentos de inteligência, se tornaram uma riqueza inconciliável com a beleza do Evangelho? Não faltará à nossa fé, aquele salto qualitativo de alegria, que brota do encontro com Jesus, que dá à nossa vida “um novo horizonte e, desta forma, o rumo decisivo” (Bento XVI, DCE 1)? Não estará retratada, neste homem, a triste realidade, de tantos cristãos, que vivem do “rendimento mínimo da fé”, limitando-se a cumprir os mandamentos, sem nunca descobrir, nem aderir, na alegria, à pessoa de Jesus Cristo?! Não somos nós, muitas vezes, esta espécie de cristãos mornos, cansados e tristes, que desconhecem a experiência da alegria, própria de quem descobriu, em Cristo, o verdadeiro tesouro?!...

4. Queridos irmãos e irmãs: É este, no fundo, o desafio do Ano da Fé: “redescobrir o caminho da fé, para fazer brilhar, com evidência, sempre maior, a alegria e o renovado entusiasmo do encontro com Cristo” (PF 2)! Ponhamo-nos, pois, todos a caminho, para conduzirmos os homens para fora do deserto e do vazio espirituais, “para lugares da vida, para Aquele que dá a Vida e a Vida na sua plenitude” (PF 3). Peregrinemos a esses desertos, levando o essencial da fé e do evangelho. Com efeito, «a fé cresce quando é comunicada como experiência de graça e de alegria» (PF 8). Lembra-nos, a propósito, o Papa: “Aquilo de que o mundo tem hoje particular necessidade é o testemunho credível de quantos são capazes de abrir o coração e a mente de muitos outros, ao desejo de Deus e de uma vida verdadeira” (PF 15).

5. Por isso, deixo-vos este mesmo desafio, [na Carta Pastoral, que hoje é publicada]: «Abri, nos corações a porta da fé»: abri nos vossos corações e nos corações dos vossos, a porta da Fé, se realmente quereis conhecer a alegria de uma vida bela, feliz e com futuro! Pois quando falta a fé, falta a luz interior e a alma de tudo o resto! E espalha-se o vazio e a desertificação espiritual!

A Maria, nossa Padroeira, «feliz porque acreditou» (Lc 1,45), peçamos, então, que nos ensine a fazer o que o Seu Filho nos mandou, para vivermos e propormos a fé, como fonte de alegria e de felicidade para todos! 

Queridos irmãos e irmãs: deixai que vos diga uma vez mais: não batais com a porta, se Cristo vos bater à porta! Mas «abri nos corações a porta da fé!»

MENSAGEM DO PAPA BENTO XVI 
PARA A XXV JORNADA MUNDIAL DA JUVENTUDE 
(28 MARÇO 2010) 
«Bom Mestre, que devo fazer para alcançar a vida eterna?» (Mc 10, 17)

Para nos prepararmos para tal celebração, gostaria de vos propor algumas reflexões sobre o tema deste ano: «Bom Mestre, que devo fazer para alcançar a vida eterna?» (Mc 10, 17), tirado do episódio evangélico do encontro de Jesus com o jovem rico; um tema abordado já em 1985 pelo Papa João Paulo II numa belíssima Carta, a primeira dirigida aos jovens.

1. Jesus encontra um jovem
«Quando saía [Jesus], para se pôr a caminho – narra o Evangelho de São Marcos – aproximou-se dele um homem a correr e, ajoelhando-se, perguntou: “Bom mestre, que devo fazer para alcançar a vida eterna?”. Jesus disse-lhe: “Por que me chamas bom? Ninguém é bom, senão só Deus. Sabes os mandamentos: não matarás, não adulterarás, não roubarás, não levantarás falso testemunho, não defraudarás, honrarás teu pai e tua mãe”. Ele respondeu-lhe: “Mestre, tenho guardado tudo isto desde a minha juventude”. Jesus, fitando nele o olhar, sentiu afeição por ele, e respondeu-lhe: “Falta-te apenas uma coisa: vai, vende tudo o que tens, dá o dinheiro aos pobres e terás um tesouro no Céu; depois, vem e segue-me!”. Mas, ao ouvir tais palavras, anuviou-se-lhe o semblante e retirou-se pesaroso, pois tinha grande fortuna» (Mc 10, 17-22).

Esta narração exprime de maneira eficaz a grande atenção de Jesus pelos jovens, por vós, pelas vossas expectativas, pelas vossas esperanças, e mostra como é grande o seu desejo de vos encontrar pessoalmente e entrar em diálogo com cada um de vós. Com efeito, Cristo interrompe o seu caminho para responder ao pedido do seu interlocutor, manifestando plena disponibilidade àquele jovem, que é impelido por um ardente desejo de falar com o «Bom Mestre», para aprender dele a percorrer o caminho da vida. Com este trecho evangélico, o meu Predecessor queria exortar cada um de vós a «desenvolver o próprio diálogo com Cristo – um diálogo que é de importância fundamental e essencial para um jovem» (Carta aos jovens, n. 2).

2. Jesus fitou-o e sentiu afeição por ele
Na narração evangélica, São Marcos sublinha como «Jesus, fitando nele o olhar, sentiu afeição por ele» (Mc 10, 21). No olhar do Senhor, está o coração deste encontro muito especial e de toda a experiência cristã. Com efeito, o cristianismo não é primariamente uma moral, mas experiência de Jesus Cristo, que nos ama pessoalmente, jovens ou idosos, pobres ou ricos; ama-nos mesmo quando lhe voltamos as costas.

Comentando a cena, o Papa João Paulo II acrescentava, dirigindo-se a vós, jovens: «Faço votos por que experimenteis um olhar assim! Faço votos por que experimenteis a verdade de que Ele, Cristo, vos fixa com amor» (Carta aos jovens, n. 7). Um amor, que se manifestou na Cruz de maneira tão plena e total, que São Paulo escreve maravilhado: «Amou-me e entregou-se por mim» (Gl 2, 20). «A consciência de que o Pai nos amou desde sempre no seu Filho, de que Cristo ama cada um e sempre – escreve ainda o Papa João Paulo II – torna-se um ponto de apoio firme para toda a nossa existência humana» (Carta aos jovens, n. 7) e permite-nos superar todas as provas: a descoberta dos nossos pecados, o sofrimento, o desânimo.

Neste amor, encontra-se a fonte de toda a vida cristã e a razão fundamental da evangelização: se verdadeiramente encontrámos Jesus, não podemos deixar de o testemunhar àqueles que ainda não se cruzaram com o seu olhar.

3. A descoberta do projeto de vida
No jovem do Evangelho, podemos vislumbrar uma condição muito semelhante à de cada um de vós. Também vós sois ricos de qualidades, energias, sonhos, esperanças: recursos que possuís em abundância! A vossa própria idade constitui uma grande riqueza não apenas para vós, mas também para os outros, para a Igreja e para o mundo.

O jovem rico pergunta a Jesus: «Que devo fazer?» A estação da vida em que vos encontrais é tempo de descoberta: dos dons que Deus vos concedeu e das vossas responsabilidades. É, igualmente, tempo de opções fundamentais para construir o vosso projecto de vida. Por outras palavras, é o momento de vos interrogardes sobre o sentido autêntico da existência, perguntando a vós mesmos: «Estou satisfeito com a minha vida? Ou falta-me ainda qualquer coisa»?

Como o jovem do Evangelho, talvez vós vivais também situações de instabilidade, de perturbação ou de sofrimento, que vos levam a aspirar a uma vida não medíocre e a perguntar-vos: em que consiste uma vida bem sucedida? Que devo fazer? Qual poderia ser o meu projecto de vida? «Que devo fazer a fim de que a minha vida tenha pleno valor e pleno sentido?» (Ibid., n. 3).

Não tenhais medo de enfrentar estas perguntas! Longe de vos acabrunhar, elas exprimem as grandes aspirações, que estão presentes no vosso coração. Portanto, devem ser ouvidas. Esperam respostas não superficiais, mas capazes de satisfazer as vossas autênticas expectativas de vida e felicidade.

Para descobrir o projecto de vida que vos pode tornar plenamente felizes, colocai-vos à escuta de Deus, que tem um desígnio de amor sobre cada um de vós. Com confiança, perguntai-lhe: «Senhor, qual é o teu desígnio de Criador e Pai sobre a minha vida? Qual é a tua vontade? Desejo cumpri-la». Estai certos de que vos responderá. Não tenhais medo da sua resposta! «Deus é maior que os nossos corações e conhece tudo» (1 Jo 3, 20)!

4. Vem e segue-me!
Jesus convida o jovem rico a ir mais além da satisfação das suas aspirações e dos seus projectos pessoais, dizendo-lhe: «Vem e segue-me!». A vocação cristã deriva de uma proposta de amor do Senhor e só pode realizar-se graças a uma resposta de amor: «Jesus convida os seus discípulos ao dom total da sua vida, sem cálculos nem vantagens humanas, com uma confiança sem reservas em Deus. Os santos acolhem este convite exigente e, com docilidade humilde, põe-se a seguir Cristo crucificado e ressuscitado. A sua perfeição na lógica da fé, às vezes humanamente incompreensível, consiste em nunca se colocarem a si mesmos no centro, mas decidirem ir contra a corrente, vivendo segundo o Evangelho» (Bento XVI, «Homilia por ocasião das canonizações», in L'Osservatore Romano, 12-13/X/2009, pág. 6).

A exemplo de muitos discípulos de Cristo, acolhei também vós, queridos amigos, com alegria o convite a seguir Jesus, para viverdes intensa e fecundamente neste mundo. Com efeito, mediante o Baptismo, Ele chama cada um a segui-lo com acções concretas, a amá-lo sobre todas as coisas e a servi-lo nos irmãos. Infelizmente, o jovem rico não acolheu o convite de Jesus e retirou-se pesaroso. Não encontrara coragem para se desapegar dos bens materiais a fim de possuir o bem maior proposto por Jesus.

A tristeza do jovem rico do Evangelho é aquela que nasce no coração de cada um, quando não tem a coragem de seguir Cristo, de fazer a escolha justa. Mas nunca é tarde demais para lhe responder!

Jesus nunca se cansa de estender o seu olhar de amor sobre nós, chamando-nos a ser seus discípulos; a alguns, porém, Ele propõe uma opção mais radical. Neste Ano Sacerdotal, gostaria de exortar os jovens e adolescentes a estarem atentos para ver se o Senhor os convida a um dom maior, no caminho do sacerdócio ministerial, e a tornarem-se disponíveis para acolher com generosidade e entusiasmo este sinal de predilecção especial, empreendendo, com a ajuda de um sacerdote, do director espiritual, o necessário caminho de discernimento. Depois, não tenhais medo, queridos jovens e queridas jovens, se o Senhor vos chamar à vida religiosa, monástica, missionária ou de especial consagração: Ele sabe dar alegria profunda a quem responde com coragem.

E, a quantos sentem a vocação ao matrimónio, convido a acolhê-la com fé, comprometendo-se a lançar bases sólidas para viver um amor grande, fiel e aberto ao dom da vida, que é riqueza e graça para a sociedade e para a Igreja.

5. Orientados para a vida eterna
«Que devo fazer para alcançar a vida eterna?»: esta pergunta do jovem do Evangelho parece distante das preocupações de muitos jovens contemporâneos; porventura, como observava o meu Predecessor, «não somos nós a geração cujo horizonte da existência está completamente preenchido pelo mundo e pelo progresso temporal?» (Carta aos jovens, n. 5). Mas a questão acerca da «vida eterna» impõe-se em momentos particularmente dolorosos da existência, como quando sofremos a perda de uma pessoa querida ou experimentamos o insucesso.

Mas o que é a «vida eterna», de que fala o jovem rico? Jesus no-lo explica quando, dirigindo-se aos seus discípulos, afirma: «Hei-de ver-vos de novo; e o vosso coração alegrar-se-á e ninguém vos poderá tirar a vossa alegria» (Jo 16, 22). São palavras que indicam uma proposta sublime de felicidade sem fim: a alegria de sermos cumulados pelo amor divino para sempre.

O interrogar-se sobre o futuro definitivo que nos espera dá sentido pleno à existência, porque orienta o projecto de vida não para horizontes limitados e passageiros mas amplos e profundos, que levam a amar o mundo, tão amado pelo próprio Deus, a dedicar-se ao seu desenvolvimento, mas sempre com a liberdade e a alegria que nascem da fé e da esperança. São horizontes que nos ajudam a não absolutizar as realidades terrenas, sentindo que Deus nos prepara um bem maior, e a repetir com Santo Agostinho: «Desejemos juntos a pátria celeste, suspiremos pela pátria celeste, sintamo-nos peregrinos aqui na terra» (Comentário ao Evangelho de São João, Homilia 35, 9). Com o olhar fixo na vida eterna, o Beato Pier Giorgio Frassati – falecido em 1925, com a idade de 24 anos – dizia: «Quero viver; não ir vivendo!» e, numa fotografia a escalar uma montanha que enviou a um amigo, escrevera: «Rumo ao alto!», aludindo à perfeição cristã mas também à vida eterna.

Queridos jovens, exorto-vos a não esquecer esta perspectiva no vosso projecto de vida: somos chamados à eternidade. Deus criou-nos para estar com Ele, para sempre. Aquela ajudar-vos-á a dar um sentido pleno às vossas decisões e a dar qualidade à vossa existência.

6. Os mandamentos, caminho do amor autêntico
Jesus recorda ao jovem rico os dez mandamentos como condições necessárias para «alcançar a vida eterna». Constituem pontos de referência essenciais para viver no amor, para distinguir claramente o bem do mal e construir um projecto de vida sólido e duradouro. Também a vós, Jesus pergunta se conheceis os mandamentos, preocupando-vos em formar a vossa consciência segundo a lei divina, e se os pondes em prática.

Sem dúvida, trata-se de perguntas contra a corrente em relação à mentalidade contemporânea, que propõe uma liberdade desligada de valores, de regras, de normas objectivas, e convida a não colocar limites aos desejos do momento. Mas este tipo de proposta, em vez de conduzir à verdadeira liberdade, leva o homem a tornar-se escravo de si mesmo, dos seus desejos imediatos, de ídolos como o poder, o dinheiro, o prazer desenfreado e as seduções do mundo, tornando-o incapaz de seguir a sua vocação natural ao amor.

Deus dá-nos os mandamentos, porque nos quer educar para a verdadeira liberdade, porque quer construir connosco um Reino de amor, de justiça e de paz. Ouvi-los e pô-los em prática não significa alienar-se, mas encontrar o caminho da liberdade e do amor autênticos, porque os mandamentos não limitam a felicidade, mas indicam o modo como encontrá-la. No início do diálogo com o jovem rico, Jesus recorda que a lei dada por Deus é boa, porque «Deus é bom».

7. Temos necessidade de vós
Quem vive hoje a condição juvenil encontra-se a enfrentar muitos problemas resultantes do desemprego, da falta de referências ideais certas e de perspectivas concretas para o futuro. Às vezes pode-se ficar com a impressão de impotência diante das crises e derivas actuais. Apesar das dificuldades, não vos deixeis desencorajar nem renuncieis aos vossos sonhos! Pelo contrário, cultivai no coração desejos grandes de fraternidade, de justiça e de paz. O futuro está nas mãos de quem souber procurar e encontrar razões fortes de vida e de esperança. Se quiserdes, o futuro está nas vossas mãos, porque os dons e as riquezas que o Senhor guardou no coração de cada um de vós, plasmados pelo encontro com Cristo, podem dar esperança autêntica ao mundo! É a fé no seu amor que, tornando-vos fortes e generosos, vos dará a coragem de enfrentar com serenidade o caminho da vida e assumir as responsabilidades familiares e profissionais. Comprometei-vos a construir o vosso futuro através de percursos sérios de formação pessoal e de estudo, para servir o bem comum de maneira competente e generosa.

Na recente Carta Encíclica sobre o desenvolvimento humano integral, Caritas in veritate, enumerei alguns dos grandes desafios actuais que são urgentes e essenciais para a vida deste mundo: a utilização dos recursos da terra e o respeito pela ecologia, a justa repartição dos bens e o controle dos mecanismos financeiros, a solidariedade com os países pobres no âmbito da família humana, a luta contra a fome no mundo, a promoção da dignidade do trabalho humano, o serviço à cultura da vida, a construção da paz entre os povos, o diálogo inter-religioso, o bom uso dos meios de comunicação social.

São desafios a que sois chamados a responder para construir um mundo mais justo e fraterno. São desafios que requerem um projecto de vida exigente e apaixonante, no qual investir toda a vossa riqueza, segundo o desígnio que Deus tem para cada um de vós. Não se trata de realizar gestos heróicos ou extraordinários, mas de agir fazendo frutificar os próprios talentos e possibilidades, comprometendo-se a progredir constantemente na fé e no amor.

Homilia no XXVIII Domingo Comum B 2009

1. Mais uma história de “amor à primeira vista”, que não acaba nada bem. Corria um jovem, sobre asas de águia, ao encontro de Jesus. Era um jovem recto, a quem a Vida, parecia ter dado tudo, dinheiro, saúde e juventude, mas a quem faltava a única coisa necessária! E todavia, corria ainda e sempre! Corria à procura da Vida, que lhe escapava. Daquela Vida que a sua fortuna não lhe dava, daquela Vida, que a sua riqueza, não podia garantir!

Um belo diálogo sobre a vida eterna atrai o olhar e a simpatia de Jesus, naquele encontro! Mas as palavras exigentes do Bom Mestre foram como uma espada de dois gumes, a trespassar a alma daquele jovem. Os pensamentos e as intenções do seu coração vinham então ao de cima, com uma tal clareza e crueza, que o jovem não podia mais disfarçar. De «semblante triste, retirou-se pesaroso». Ele que, a princípio, corria, tão leve, acaba por sair “pesaroso”, como se levasse o peso do mundo inteiro às costas. O que lhe sobrava em riqueza, faltava-lhe em liberdade! O que na Vida lhe dera asas, - a sua riqueza - tornava-o agora pesado, para uma meta tão alta! Na hora da grande opção, este jovem, vendo tudo o que perdia, e sem ver nada do que ganhava, não teve coragem de apostar a riqueza da sua juventude em Jesus Cristo. 

2. Queridos irmãos e irmãs: Esta cena, de encontro e desencontro, faz-nos reflectir, em tantas coisas que estragam a nossa vida: a beleza e a riqueza da própria juventude, quantas vezes malbaratada em aventuras, que não enchem nem preenchem o seu coração; o risco da soberba e da acumulação de coisas grandes ou ridículas, que nos travam e entravam o caminho da fé e da liberdade; a triste realidade de tantos cristãos, que vivem do “rendimento mínimo da fé” limitando-se a cumprir todos os mandamentos, sem nunca descobrir a sério nem aderir com alegria à pessoa de Jesus Cristo! 

3. Mas, em pleno Ano Sacerdotal, olhemos para este episódio, vendo nele a vocação falhada de tantos jovens, que podiam abraçar o sacerdócio e temem fazê-lo, com medo de que Cristo lhes tire alguma coisa, quando afinal Ele vem para dar graça e liberdade, abundância e plenitude à nossa vida. Ele dá tudo e dá cem por um! 

Mas – e até porque serão poucos os jovens a ouvir-nos – gostaria de lembrar tantos pais e mães, irmãos e amigos, nos quais se encontra uma espécie de medo, de apreensão, perante a suspeita de que um filho possa orientar-se para o ministério sacerdotal! Muitos pais perguntam, “que vida espera o meu filho, se ele chega a Padre? Será feliz? Estará só”?
4. Gostaria de responder que a vida do Padre é uma vida cristã: por isso, aquele que quer ser padre, tomará a sua cruz, todos os dias, como vós próprios, numa dedicação, que nem sempre será gratificada pelo reconhecimento e pelos resultados; num exercício de corresponsabilidade, que encontrará ainda a crítica, a incompreensão; num assédio de compromissos e de solicitações, que será, por vezes, desgastante. 

5. Todavia – tal como aconteceu àquele jovem - não se considera bastante aquilo que se ganha, na entrega total a Cristo. Vê-se demasiado, por baixa desgraça, o que o Padre perde, sem se perceber o que lhe é dado, pela graça do Alto. Cristo torna rica, bela e alegre a vida de um padre. O Padre vive, de facto, sobretudo de relações: dedica o seu tempo às pessoas. Passa o seu tempo a encontrar-se com as crianças e anciãos, com os jovens e adultos, com os doentes e os sãos, com aqueles que lhe querem bem e o ajudam, e com aqueles que o criticam, o desprezam ou reclamam. É uma experiência humana extraordinária. Ao Padre, as pessoas abrem o seu coração, com uma confiança que não tem paralelo em nenhuma outra relação humana e nesta confiança ele semeia a Palavra que diz a verdade, que sara com o perdão, que abre à esperança da vida eterna! Vistas bem as coisas, o Padre vive uma liberdade extraordinária: entregou-se à Igreja e, por isso não deve ter apreensões quanto ao seu futuro; não se agarrará às coisas; não se afligirá por enriquecer. Entregou-se, por uma obediência ao Bispo, e é no exercício desta obediência, que dispõe de si, para servir a comunidade.

6. Penso que um pai ou uma mãe, um irmão ou um amigo, deviam compreender como será grande a graça de uma vocação sacerdotal e por isso, alegrar-se-ão se um filho, um irmão ou um amigo sente a atracção por este caminho. O Santo Cura d’Ars – cujos 150 anos da sua morte estamos a celebrar – disse: “um bom pastor, um pastor segundo o coração de Deus, é o maior tesouro que o bom Deus pode conceder a uma paróquia e um dos dons mais preciosos da misericórdia divina”. Isto deve levar-nos a pedir insistentemente, para que as nossas comunidades apreciem a vida sacerdotal, invoquem, dêem à luz e acarinhem novas vocações sacerdotais. Convido-vos também a rezardes em família e a sugerirdes esta intenção de oração aos vossos filhos!

7. Gostaria, finalmente, que cada criança, adolescente ou jovem, compreendesse que só faz sentido rezar pelas vocações, quando, no fundo de si mesmo, cada um for capaz de começar por dizer, como São Francisco, «Senhor, que quereis que eu faça”? e acabar por rezar, como o profeta Isaías: “Senhor, eis-me aqui. Podeis enviar-me” (Is.6,8)!

Missa com Crianças - 28º Domingo

Tópicos da Homilia

1. Ora imaginem lá uma corrida! Pode ser uma corrida a pé ou uma escalada pela montanha. Uma corrida, onde cada um é chamado a participar. Sabemos a meta. E esperamos o prémio. Quais serão as coisas mais importantes, para vencer o desafio?

1.1. Ser um bom atleta. Um corredor de fundo! Ter um bom físico! Pessoa saudável, boa preparação física. Uma resistência forte, para aguentar a pedalada! Qualidades desportivas.

1.2. Conhecer o caminho! Os altos e baixos, as curvas perigosas, os buracos escondidos... Ter bem claras as condições do caminho e o sentido de orientação!

1.3. Partir livre. Sem adereços a mais. Sem bagagens. Sem mochila, sem calçado pesado, sem roupa a mais... Tudo isso seria um estorvo muito grande e um peso insuportável! Era partir para perder!

2. Como vêem, isto de chegar a meta e alcançar o prémio tem as suas coisas. Não vai só de boa vontade. O Evangelho de hoje, também nos fala de um Homem que corria! «Ia Jesus pôr-se a caminho, quando um homem se aproximou, correndo!»...

2.1. Era um homem bom. Outro evangelista diz até que «era um jovem». Rapaz «com o sangue na guelra»... Rapaz cheio de qualidades, cheio de genica! Ele corria ao encontro de quem? De Jesus! 

2.2. E que procurava ele em Jesus? Queria saber «o caminho para alcançar a vida eterna». Pois é. É importante saber o caminho... E Jesus lembrou-lhe os primeiros passos deste Caminho: os mandamentos. E o rapaz parecia bem treinado! Tinha cumprido todos eles...

2.3. Até aqui, a história promete acabar bem. Mas, há uma coisa que lhe falta? Lembram-se da história do atleta? Que era importante «partir livre»! E este homem queria partir com as suas riquezas às costas! Podia lá ser! Para alcançar a meta, há que deixar tudo o que nos pesa, o que nos estorva, o que nos prende os pés... No fundo, há que partir livre: livre da «mochila do nosso saber», livre do peso das nossas coisas. Que coisas?... Digam lá...

2.  Seguir Jesus, para caminhar na alegria e encontrar a Vida é um convite a todos nós. E mesmo que haja muitos caminhos, sempre teremos de deixar muitas coisas para trás, para encontrar o «tesouro» da nossa Vida. 

3.1.  Os vossos pais tiveram de deixar a terra, a família, para se encontrarem e serem felizes. 

3.2.  Eu tive de deixar um curso e dar mais importância a cada um de vós... Sempre é preciso ser livre! 

3.3.  Vós precisais de «largar» muitas coisas para seguir Jesus: o os desenhos animados... ou até o computador que vos prende os pés para ir ao encontro dos amigos. Há que ser livre de vos julgardes os «maiores», para ajudardes os mais fracos... 

Livres de tanta coisa. Quando Jesus nos pedir para deixar alguma coisa, deixemo-la. Porque se nos bater à porta é para nos dar uma alegria maior! Ele não nos tira nada. Ele dá tudo. Dá-nos uma vida mais feliz!... Não podemos querer mais!
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1. Um certo homem, que outro evangelista diz ser um jovem, faz a Jesus uma pergunta “de se lhe tirar o chapéu”: «Bom Mestre: Que hei-de fazer para alcançar a vida eterna?». 

Parece-nos estranha, tamanha inquietação, vinda de um rapaz, a quem não faltam a saúde, o dinheiro e a juventude! Mas ainda assim, de lá do fundo das profundezas do seu coração, emerge nele, o desejo de algo mais, de algo maior! 

Este jovem está disponível para o bem, mostra-se pronto a fazer alguma coisa, pelos outros. E tem provas dadas de comportamento e boa vontade. Mas, infelizmente, e apesar da simpatia, o pobre do rico não foi capaz de largar e partir, livre de tudo, sem qualquer penhor, sem nenhuma garantia. Teme talvez que Jesus lhe tire alguma coisa de fundamental, ao pedir-lhe que deixe tudo o que não é essencial. Faltou-lhe, no fundo, a riqueza dos pobres. Não quis, por fim, correr o risco de se comprometer por toda a vida. Ele tem medo das decisões definitivas. 

E vejam lá, caríssimos pais e educadores, mesmo diante de um Mestre divino, que o próprio reconhece ser Bom, este jovem perde a oportunidade da sua vida, e falha a sua vocação. Este homem vira as costas, pesaroso, por uma razão tão simples: «pois tinha muito dinheiro». 

2. E eu lembrei-me, bem a propósito, da letra de uma das músicas da “Floribela”, a tal novela, que é uma espécie de regresso da velha “Cinderela”, e que diz assim: 

“Pobre dos ricos que tanto têm; mas p’ra que serve tanto dinheiro? 

Faltam os sonhos, falta vontade, faltam o tempo e a liberdade!

Vivem com medo de perder algo, sobra arrogância, sobra ganância.

Faltam o tempo e a esperança; faltam a brisa e o sol da manhã!

Pobre dos ricos, que não conhecem toda a magia da liberdade”...

3. Mas lembrei-me igualmente, da riqueza dos pobres, que vi, por exemplo, na estreia de outro programa televisivo «Canta por mim». Alguns jovens, provaram-nos ali que há neles muita luz, mesmo que os seus corações sejam ensombrados pela tentação de serem os donos da própria vida, uma vida a gozar a seu bel-prazer e até ao máximo. 

Todavia, os nossos jovens já se dão hoje conta de que a sua vida está vazia. Entre eles está também a difundir-se a sensação de que todos estes divertimentos que lhes são oferecidos e todo o mercado construído sobre o tempo livre, tudo aquilo que se lhes faz, e que lhes é permitido fazer, tudo o que afinal se pode comprar e vender… no fim, não pode ser tudo! Em qualquer lado – pensam eles – deve haver algo mais. No fundo, eles procuram resposta, para a mesma pergunta do jovem contemporâneo de Jesus: «Que hei-de fazer para alcançar a vida eterna?» Ou se quiserem, a pergunta é esta: «Para onde vou?» Ou, se quiserem, a pergunta permanece idêntica: «o que é para mim, essencial fazer, para encontrar a Vida, uma Vida que seja feliz e não acabe»? 

4. Os nossos jovens, mesmo que não nos pareça, têm, como aquele jovem do evangelho, inquietações profundas. A popularidade de tais programas televisivos, as chamadas “experiências radicais” e até mesmo a terrível toxicodependência, testemunham, no fundo, este desejo desorientado, de sair de si, de passar para além de si, de tocar o infinito, de antecipar a plenitude da vida. São caminhos que os conduzem ao precipício. Eles precisam, apesar de tudo, que acreditemos neles, nos seus sonhos, nos seus ideais generosos de mudar a vida e o mundo. Eles precisam que também nós dêmos resposta às suas perguntas, satisfação ao seu pedido. 

5. Eu imagino-me, por fim, confrontado com a mesma pergunta do jovem rico. E vou tentar uma resposta, mesmo correndo o risco de o ver partir, de costas voltadas. Atrevo-me a responder: 

Meu caro Rico jovem, Meu caro Jovem rico: 

1. Se estás perdido e te sentes desorientado na tua vida, não sabendo que caminho tomar, ou que palavra seguir, começa por cumprir os Dez Mandamentos. Neste tempo de relativismo puro, agarra-te ao Decálogo, como tábua de salvação! 

2. Se gostas de fazer o bem, de ajudar, de ser útil, prossegue nesse caminho! Busca todas as ocasiões para fazer o bem! O mundo necessita dessa vontade, necessita desse empenho! 

3. Se tens medo, medo de Cristo te impedir o prazer e as alegrias da vida; se tens medo de um cristianismo, reduzido a um catálogo de proibições; se desconfias do próprio futuro, então eu digo-te: Não tenhas medo. Cristo não veio para te tirar nada, mas para te encher de vida e te preencher com a vida em abundância. O cristianismo é um caminho exigente, mas dá-te uma saída para o curso livre de uma Vida feliz e eterna. E por último, talvez, me permitas uma palavra especial: Desperta em ti a coragem de ousar decisões definitivas. São as únicas que tornam o crescimento possível, que te permitem ir avante e alcançar algo de grande na vida; são as únicas que não te destroem a liberdade, mas te oferecem a justa direcção no espaço do amor. Correr esse risco, dar esse salto para o definitivo e, com isso, acolher plenamente a vida: isso é algo que eu ficaria muito feliz se hoje te pudesse comunicar, Meu caro Rico jovem, Meu caro Jovem rico!
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1. Um homem insatisfeito, procura um Mestre. Tinha quanto baste de saúde e de juventude, de graça e simpatia. E, no bolso, dinheiro de sobra. Mas no coração permanece um desejo, vibra dentro de si uma inquietação, que o desassossega. E por isso vai directo à questão. Que desta vez, imaginem, não é sobre “o melhor método”. É sobre o caminho. Também não é sobre nada do “dia seguinte”. É sobre a vida eterna: «Bom Mestre, que hei-de fazer para alcançar a vida eterna». 

“Este homem procura, portanto, uma vida eterna. Porque se não é eterna tampouco é feliz; e se for eterna nos tormentos, tampouco é vida”. E por isso, mais do que uma curiosidade por tudo saber, há nele a procura de um pouco mais de sabedoria para viver. Mais do que uma receita instantânea, ele anda em busca do segredo do amor e da alegria.

2. É um jovem, para quem Jesus olha «com amor». Nem mais. Com aquele amor de ternura e de afecto, de paixão e compaixão, adivinhando no seu pobre coração bens pessoais atrapalhados em riquezas materiais. Luzes e sombras, no coração desejoso e no semblante anuviado daquele jovem. Na verdade, apesar da sua boa-vontade e da rectidão do seu justo pensar e viver, há naquele jovem “qualquer coisa que falta” ou que falha, há um suplemento de alma que se lhe escapa, uma liberdade não alcançada. Uma vida insaciada. E por fim, uma vocação de discípulo frustrada.

3. No interior deste jovem, que a Palavra de Jesus, «cortou a eito», como uma «espada de dois gumes», está o retrato do coração de muitos dos nossos jovens. E o primeiro desafio que eles nos fazem é o de sabermos também nós ler e escutar os seus desejos profundos, por detrás daquilo que diariamente vivem e exprimem. 

E se fizéssemos uma breve radiografia ao coração da nossa gente nova, perceberíamos de imediato algumas sombras: Uma tendência a não se perguntarem até ao fim e ao fundo, sobre o sentido da vida. Uma cedência fácil ao consumismo, a ponto de fazer circular o prazer numa espécie de circuito de mercado; a perda do sentido do compromisso, que desconfia de toda a pertença e fidelidade. A percepção da vida como um mero jogo ou diversão dos sentidos. A alergia ao esforço de pensar, em detrimento do sentir e do gozar. O gosto e o apetite individual muito acima do bem e do interesse comuns.

Mas também há luzes neste caminho: os nossos jovens desejam a sério uma sociedade melhor, que supere as deficiências daquela em que vivem. São sensíveis à justiça e gritam por valores de paz e de respeito pelos outros. Mesmo quando não acatam as instruções dos mestres, apreciam a coerência dos mais velhos, com enorme aversão à hipocrisia. Têm desejos nobres e um sentido de festa para a vida. Sabem conviver e dão a camisola pelo amigo, se tanto for preciso. 

4. E que resposta damos a estes jovens, mesmo correndo o risco de os vermos retirar-se?

Aquilo que me parece mais importante, é a capacidade de os ouvir, de os compreender, de os acompanhar, não para os justificar, mas para os fazer crescer. É preciso não baixar a fasquia. Não nivelar a vida por baixo. Não ceder às ideias ou práticas dominantes, à pressão da maioria ou da simpatia. É preciso colocar os jovens sempre diante do horizonte mais alto da santidade. Sem medo de lhes propor a verdade do amor, que requer a virtude da castidade. Sem vergonha de lhes apontar uma consagração definitiva do coração, no matrimónio ou em celibato, como expressão mais elevada da liberdade humana. Sem papas na língua, quando se trata de lhes abrir um longo caminho de perfeição. Foi essa a resposta de Jesus. “Falta-te ainda uma coisa”, ou - noutra versão dos evangelhos, «se queres ser perfeito… faz isto e viverás» (Mt.19,21; Lc.10, 28). 

Eu insistiria muito nesta pedagogia, especialmente nos encontros dos grupos de jovens, dos escuteiros, das aulas de moral, da preparação para o crisma e para o casamento. Mesmo que percebamos as dificuldades dos jovens e de cada um de nós em acertar o passo por este difícil e estreito caminho de Jesus, sabemos bem que não há outro que conduza à vida, à inteira felicidade, à vida eterna. Temos o dever moral de o propor e trilhar. Os jovens, aliás, apreciam bem quem os põe diante de metas altas. Por isso correm atrás do Papa. E notamos com alguma satisfação que muitos deles não se revêem já no triste espectáculo de meia dúzia de meninos-bem, na casa mais famosa da televisão. Por sinal, temos, neste fim-de-semana, em Avessadas, trinta jovens em retiro, para o crisma do próximo domingo. Estão lá livremente, alegremente. 

5. O nosso medo ou a nossa dificuldade é que eles nos apontem o dedo, quando nos atrevemos a apontar nesta direcção da santidade. 

Que o Senhor nos dê a todos a sabedoria do coração, a ciência e a paciência do amor, a fortaleza da alma, para caminharmos juntos, “até chegarmos à unidade da fé, ao conhecimento do Filho de Deus, ao estado de homem adulto, à medida da estatura de Cristo e da sua plenitude” ( Ef.4,13).
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1. A febre do dinheiro deixou-o de semblante anuviado. Os milhões puseram-lhe a cabeça à roda. E o tic-tac do coração milionário parou suspenso diante do olhar simpático do Mestre. Aquele homem tinha um quebra-cabeças para resolver. Encurralado entre a necessidade de morrer e o desejo de viver, aproximou-se do Senhor e disse-lhe: «Bom Mestre, que hei-de fazer para alcançar a vida eterna». Já tinha, segundo lhe parecia, uma vida feliz: com efeito era rico, saudável e - imagino eu - diria de si para si: «Nada mais quero, desde que isto possa durar sempre». Este homem procura, portanto, uma vida eterna. Porque se não é eterna tampouco é feliz; e se for eterna nos tormentos, tampouco é vida. Mas isso tinha um preço elevado: deixar a sua “santa casa” e desfazer-se dos seus bens... Não a troco de nada e do vazio, como se tivesse de hipotecar a fortuna, mas com o único fim de conseguir uma riqueza infinitamente maior: um tesouro no céu. Verdadeiramente Jesus pô-lo entre a espada e o coração. Com uma proposta daquelas, fez vir ao de cima, o que havia por dentro. E, como era de esperar, aquele homem, um jovem pelos vistos, perdeu até a cor... quando lhe falaram de semelhante negócio e retirou-se pesaroso, porque era muito rico! Não querendo deitar a perder a sua fortuna, deixou escapar-se-lhe a grande oportunidade de encontrar a Vida...

2. Jesus não exclui os ricos, entre os quais, aliás, conta alguns amigos. Nem faz o elogio da pobreza, que Ele denuncia vigorosamente. Ser pobre não é o mesmo que ser bom, nem ser rico equivale a um segundo ou antecipado certificado de óbito. O problema não está tanto em possuir, como em ser possuído. O problema situa-se na distância certa entre a carteira e o coração. Nesse sentido, Jesus adverte seriamente para o perigo das riquezas. Elas podem empobrecer a alma e apodrecer o coração. Tendem a ocupar o lugar que não lhes pertence... ou a tomar conta do espaço inteiro da vida da pessoa e de todo o seu ser: «Onde estiver o teu tesouro, aí estará o teu coração»... disse o Mestre.  E este é tanto um problema de ricos como de pobres. Para quem tem muito, há sempre o risco da avareza. Para quem tem pouco, o da inveja. E ambos são pecados mortais e tiram a vida! Um e outro, o rico e o pobre, podem perder o sossego: um, cheio de tudo, pode viver assustado pelo medo de ficar sem nada; outro, sem nada, pode viver infeliz no desejo nunca satisfeito de um dia vir a ter tudo...

3. Caríssimos irmãos. Jesus não nos quer tirar nada. Quer-nos dar tudo. Quer que tenhamos vida e vida em abundância, de modo a contarmos os nossos dias na alegria do coração. E creio que hoje vivemos muito desassossegados, precisamente por esta «roda de milhões» que nos deixa completamente ourados. Os concursos de televisão fazem subir a febre do dinheiro. E transformam meia dúzia de palermas em heróis da Pátria, deixando os espectadores com a triste angústia, de quem afinal ficou fora daquela “santa casa”. Os que têm suficiente julgam, por isso, não ter nada. Os que não têm nada coram ao ver a cor do dinheiro. Os que têm muito, começam a pensar que podiam ter muito mais... E o dinheiro tornou-se assim rei e senhor! Da televisão, da nossa vida... e o grande concorrente de Deus nos nossos corações?!

4. O que vos proponho é que procureis outras riquezas. Que eleveis o nível dos desejos. Em vez do muito ter, procurai o ser mais. Em vez de possuir muito, preocupai-vos por saber mais; em vez do ouro e da prata, apreciai a sabedoria do coração. Que saibais viver com a mesma a alegria a penúria e a abundância. Alegria de quem tem para dar e dá com generosidade. E a alegria de quem não tem... e recebe com humildade... Será possível viver nesta simplicidade? Não será esta uma utopia? Um ideal impossível? «Aos homens, é impossível. Em Deus tudo é possível»... «Procurai o Reino de Deus e o resto virá por acréscimo»! (Mt.7,33). E este resto é tudo!
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Uma história de amor, à primeira vista... Corria ao encontro de Jesus, um bom homem, pelos vistos, um jovem piedoso e recto, a quem a Vida parecia ter dado tudo e de sobra! E todavia, corria! Corria à procura da Vida. Daquela Vida que a sua fortuna lhe roubava. Daquela Vida, que a sua riqueza afinal não podia comprar!...

A conversa prometia... E o desejo da Vida eterna e a sabedoria para lá chegar aproximaram o rico do Mestre! Jesus lembra então os primeiros passos a dar no caminho para a Vida! Cumprir os mandamentos! E aquele homem, um homem importante, passava no exame dos mandamentos. Passava com a nota máxima, nas coisas mínimas de uma vida muito certinha! «Tudo isso tenho eu cumprido desde a juventude». Disse.

E Jesus olhou para ele com simpatia. E não resistiu ao convite para o “salto mortal”! «Falta-te uma coisa!»... Não. Não era a saúde, nem o dinheiro, nem o entusiasmo e o vigor da sua juventude! «Falta-te uma coisa». Se queres encontrar a Vida, a Vida “mesmo”, «vai vender o que tens, dá o dinheiro aos pobres!» É um peso que não podes suportar, se queres escalar até às alturas e voar nas asas do teu desejo, se queres cruzar a Pátria do teu tesouro!...  Para trás ficará o ouro que não passa de areia que te prende os pés para caminhar! Para trás, ficará o lodo da prata onde patinam e se afundam os teus passos! «Vai. Vende tudo o que tens  e terás um tesouro no Céu», um tesouro cujo brilho não se extingue!  «Depois, vem e segue-Me!» 

As palavras de Jesus cortaram-lhe a alma, como uma espada de dois gumes. Os pensamentos e as intenções do seu coração vinham ao de cima, com uma tal clareza, que o homem rico não podia disfarçar. De «semblante triste, de olhar pesaroso», teve de retirar-se. «Porque era muito rico». O que lhe sobrava em riqueza, faltava-lhe em liberdade! O que na Vida o tinha feito grande, - a sua riqueza - tornava-o pequeno, para uma meta tão alta! Esta era mesmo uma história de amor à primeira vista! Que não passou de uma atracção fatal!

O próprio Jesus ensinou a moral da História! «Como será difícil para os que têm riquezas entrar no Reino de Deus». A tralha de tantas coisas que temos sem precisar, a ocupação do nosso tempo em tanta coisa só para nos encher, (...de dinheiro e do orgulho de saber...), a procura ansiosa de ter e aparecer, são a tal riqueza, onde tropeçam os nossos pés no Caminho da Vida. O sucesso na Vida, que nos parece «bênção de Deus», é quantas vezes «retrocesso» nesta estrada da liberdade, neste caminho da perfeição, nesta meta do tesouro! “Porque onde estiver o teu tesouro, aí estará o teu coração”!

Que o Senhor nos dê a todos a sua graça, para alcançar a liberdade. E nos faça livres, para encontrar a graça! Porque esta loucura é possível. Mas ninguém se inquiete. Ele sabe onde cada um de nós mora. E, se bater à porta, é para nos fazer entender que está à nossa frente uma alegria maior! Felizes os pobres!...

Homilia no XXVIII Domingo Comum B 1994

Olhos nos olhos e aquele encontro podia ser uma história de amor. Não fora o “dinheirinho” e teríamos o quadro de uma vocação cheia de encanto. Um jovem rico acorre a Jesus, volta-se para Cristo como quem procura n’Ele o segredo da Vida. Faz a pergunta irresistível e essencial sobre a Vida, afinal a aspiração e o desejo mais profundos do coração do Homem: “que hei de fazer para alcançar a Vida eterna”? Jesus não lhe abre um caminho fácil, definido e claro. Fá-lo primeiro compreender que “só Deus é Bom”, que Deus é afinal a resposta à sua pergunta e que mais nada vale na vida sem esta descoberta do amor de Deus... Por isso, Jesus recorda o amor de Deus, que está no coração da antiga Lei. Depois então, um breve exame sobre o amor ao próximo. Cumprir os mandamentos é mesmo a condição básica para o amor ao próximo e tais mandamentos são mesmo a confirmação deste amor. E aquele homem tudo tinha cumprido desde a mais tenra idade. Simplesmente os mandamentos constituem a primeira etapa necessária no caminho para a liberdade. 

Quando alguém cumpre os mandamentos já começa a levantar a cabeça para a liberdade, mas isto é apenas o início da liberdade. Por isso, “Jesus olhou para ele com simpatia”. Mas já que cumpria todos os mandamentos, Jesus convida-o a um passo seguinte, a uma liberdade perfeita: “Falta-te uma coisa: vai vender tudo o que tens, dá o dinheiro aos pobres e terás um tesoiro no Céu... Depois, vem e segue-Me”! E a carteira bem perto do coração tirou-lhe a liberdade de ir mais além, de seguir Jesus. “Ouvindo estas palavras, anuviou-se-lhe o semblante e retirou-se pesaroso, porque era muito rico”! Afinal o jovem que observava todos os mandamentos e se deixara olhar por Jesus, mostra-se incapaz de, unicamente com as suas forças, dar o passo seguinte. Mas “porque era tão rico” não pôde ir mais além da lei. Eis a história de uma vocação falhada de discípulo. Diante do convite “vai vender tudo o que tens” faltou-lhe a liberdade. Diante do apelo “vem e segue-me” faltou-lhe a graça! Pois, ao homem não é possível imitar e reviver o amor de Cristo unicamente pelas forças. Só em virtude de um dom recebido, o dom de Deus, o homem se torna capaz deste amor... Para ser discípulo, não se trata apenas de nos dispormos a ouvir um ensinamento, a obedecer a um mandamento. Trata-se de aderir à pessoa de Cristo, de compartilhar a sua Vida e o seu destino... Mais do que o mínimo a não ultrapassar, os mandamentos são a estrada aberta para um caminho de perfeição, cuja alma é o “amor” e não “a lei”. Seguir Cristo é tornar-se “conforme a Ele”. E isto é fruto da graça. “A Deus tudo é possível”.
Diante desta Palavra de Deus hoje, tão cortante e penetrante até ao âmago do ser, nós perscrutamos bem os pensamentos e as intenções do nosso coração. Para cada um, esta Palavra se faz Palavra viva e eficaz se a tomarmos como “luz cujo brilho jamais se extingue”. 

Para os mais adultos, a pergunta sobre a liberdade em relação aos bens não se pode calar com a justificação de que “o dinheiro faz falta”. Porque nos faltará sempre a coisa essencial, enquanto não formos livres em relação a ele. E quanto mais tivermos, mais difícil esta liberdade e maior o risco de ficarmos atados a nós próprios sem pernas para caminhar com Jesus, sem liberdade para ir mais além no amor. 

Para os mais jovens, que se retratem nesta figura e reflictam, como tantas vezes, em busca da Vida, Jesus aparece apenas como figura ideal e modelo de entusiasmo. Mas que, depois segui-lo na vida pelo seu Caminho, não é bem para nós! Sobretudo vós, a quem Cristo fita com simpatia, não deixeis que as riquezas deste mundo, vos ceguem o olhar e vos assaltem a liberdade de o seguir. Para uns e outros, para mais nada que este amor! A liberdade de o seguir é dom àquele que não resistiu ao seu olhar. Cuidado com carteira, aí perto do coração!
MISSA COM CRIANÇAS XXVIII DOMINGO COMUM B

I. RITOS INICIAIS

CÂNTICO DE ENTRADA

SAUDAÇÃO INICIAL

ACTO PENITENCIAL

ORAÇÃO COLECTA


II. LITURGIA DA PALAVRA

MONIÇÃO ANTES DO EVANGELHO (por um catequista)

Meninos e meninas, queridos pais. Vamos escutar a Palavra de Deus. Esta palavra de Deus é viva e eficaz, mais cortante que uma espada de dois gumes: esta Palavra faz vir ao de cima e bem para fora o que há bem dentro de cada um de nós. À luz da Palavra, fica claro quem somos, o que queremos, o que fazemos. Vamos ver e ouvir, que é assim mesmo, nesta cena do encontro e do encontro entre Jesus e o jovem rico. 

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO: Aleluia…

LEITURA DO EVANGELHO A VOZES

· Narrador: Catequista: Andreia

· Jesus: Padre

· Jovem: uma criança do 4º ano

· Quatro discípulos (um por grupo)

Jesus: 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Marcos


Narrador: 
Naquele tempo, ia Jesus pôr-Se a caminho, quando um homem se aproximou correndo, ajoelhou diante d’Ele e perguntou- Lhe: 

Jovem rico: 

«Bom Mestre, que hei-de fazer para alcançar a vida eterna?». 

Narrador: 

Jesus respondeu: 

Jesus: 

«Porque Me chamas bom? Ninguém é bom senão Deus. Tu sabes os mandamentos: Não mates; não cometas adultério; não roubes; não levantes falso testemunho; não cometas fraudes; honra pai e mãe’». 

Narrador: 

O homem disse a Jesus: 

Jovem rico: 

«Mestre, tudo isso tenho eu cumprido desde a juventude». 

Narrador: 

Jesus olhou para ele com simpatia e respondeu: 

Jesus: 

«Falta-te uma coisa: vai vender o que tens, dá o dinheiro aos pobres e terás um tesouro no Céu. Depois, vem e segue-Me». 

Narrador: 

Ouvindo estas palavras, anuviou-se-lhe o semblante e retirou-se pesaroso, porque era muito rico. Então Jesus, olhando à sua volta, disse aos discípulos: 

Jesus: 

«Como será difícil para os que têm riquezas entrar no reino de Deus!». 

Narrador: 

Os discípulos ficaram admirados com estas palavras. Mas Jesus afirmou-lhes de novo: 

Jesus: 

«Meus filhos, como é difícil entrar no reino de Deus! É mais fácil passar um camelo pelo fundo de uma agulha do que um rico entrar no reino de Deus». 

Narrador: 

Eles admiraram-se ainda mais e diziam uns aos outros: 

Quatro discípulos: 

«Quem pode então salvar-se?». 

Narrador: 

Fitando neles os olhos, Jesus respondeu: 

Jesus: 

«Aos homens é impossível, mas não a Deus, porque a Deus tudo é possível». 

Palavra da Salvação! 

Homilia

Credo: Resposta: Sim, creio! 

6. - Credes no Bom Deus, que é nosso Pai, Criador de todas as coisas, e que a todos nos ama e nos chama, com o seu olhar de amor? 

7. - Credes em Jesus Cristo, o Bom Mestre, que nos guia, com sabedoria, na vida presente e nos conduz, com Ele, à vida eterna? 

8. - Credes no Espírito Santo, que o Pai e o Filho nos dão, para enriquecer o nosso coração com os dons do amor, da alegria e da Paz? 

9. - Credes na Igreja, comunidade dos discípulos, que acolhem a Palavra e seguem Jesus? 

10. - Credes na Vida eterna, aquela vida que enche e preenche inteiramente de amor, de alegria e de paz o coração de todos nós? 

III. LITURGIA EUCARÍSTICA

Apresentação das oferendas

Cântico na apresentação de oferendas (enquanto dura a recolha das ofertas)

Ofertório simbólico, depois da recolha das ofertas em dinheiro
(Texto lido por um pai e por uma mãe)
1. - Ó Jesus, trazemos ao altar uma playstation. É um brinquedo moderno de diversão, que traz muita alegria aos mais novos. Mas muitas vezes, distrai-os do essencial. 

- Ó Jesus, dá aos nossos filhos a tua alegria, aquela alegria que não passa, aquela alegria que enche e preenche o coração de todos nós. 

2. - Ó Jesus, trazemos ao altar o telemóvel. Nenhum outro instrumento mudou tanto os nossos hábitos de vida e de comunicação. Mas muitas vezes, estamos mais perto de quem está longe e estamos mais longe de quem está perto de nós. 

- Ó Jesus, que nós levemos sempre e a todos a mensagem do teu evangelho! 

3. - Ó Jesus, este bolo de aniversário lembra-nos tantas festas de anos, para as quais chamamos os nossos amigos. E tu és o amigo por excelência, o amigo quantas vezes ignorado ou esquecido, por causa das nossas festas de aniversário. 

- Ó Jesus, que nós nunca recusemos o teu convite a seguir-te e a servir-te, na catequese e na mesa da Eucaristia. 

4. - Ó Jesus, trazemos ao altar estas ofertas em dinheiro. Um coração de ouro é um coração onde o dinheiro não tem lugar. O dinheiro só importa para ter o necessário e para partilhar com quem não o tem. 

- Ó Jesus, que o dinheiro e outras riquezas não entulhem o nosso coração, como se ele fosse uma sucata de desejos. 

5. - Ó Jesus, aceita a nossa oferta de água, de pão e de vinho. São coisas tão simples, que se tornam essenciais à nossa vida. 

- Ó Jesus, sê Tu a água que mata a nossa sede de vida. Sê tu o vinho, que nos traz a verdadeira alegria. Sê Tu o Pão que mata a nossa fome de amor. 

Cântico na apresentação de oferendas (continuar)

Prefácio 

Santo

Oração Eucarística II 

Ritos da Comunhão: 

Pai-Nosso; Cordeiro; Comunhão

Cântico de Comunhão: 

IV. RITOS FINAIS

Oração depois da Comunhão

Bênção Final

Cântico Final: 

 Ofertório - XXVIII Domingo – alternativo II

Missa com Crianças
1.  (Uma cesta com dinheiro)

O dinheiro não é um mal. É uma necessidade. Mas quando se apega ao nosso coração, fá-lo ganhar ferrugem. Nós queremos oferecer o dinheiro, dizendo a Jesus que Ele é o nosso tesouro!

3.  (Um cajado e um saco vazio)

Este saco vazio quer dizer que nada nos pesa. Que não estamos presos a nada. Que partimos, livres e apoiados em Jesus.

3.  (Espada)

Esta espada de dois gumes lembra a Palavra de Deus. Viva e eficaz, ela penetra o nosso coração e põe a descoberto o que há n’Ele. Nós queremos ser tocados por esta Palavra.

4.  (Galhetas)

Agora, oferecemos a água e o vinho. A água da Vida e o Vinho da Alegria. Era isto que o jovem rico procurava: a vida e a alegria. Que é Jesus em nós!

5.  (Cálice e patena)

Jesus deu a Vida por nós. E dá a Vida por nós na Eucaristia. Dêmos a nossa Vida por Ele e pelos irmãos.

Pode fazer-se a leitura a vozes – ver sugestão 

